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PARA TABLETS 
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EXECUTIVOS 
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PARA 35 MIL 
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MIDWAY FAZ 
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SORTEAR DEZ 
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A partir de  hoje os leitores do 
NOVO Jornal já podem baixar 
uma nova versão de seu aplicativo 
para dispositivos móveis. Ao longo 
dos próximos 30 dias o atual app 
permanece no ar até que os leitores 
façam a migração. A medida faz parte 
da estratégia de ampliação de espaços 
nas plataformas digitais.

Embora tenham atrasado e não 
estejam totalmente concluídas, 
as obras de reurbanização da 
orla de Natal integram o legado 
positivo da Copa. Desafi o agora 
é manter os equipamentos.
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 ▶ Aplicativo do NOVO 

Jornal para tablets e 

telefones celulares está 

disponível tanto para 

aparelhos que utilizam 

sistema Android, como 

iOS,  da Apple

 ▶ Praia do Meio: obras revitalizaram orla

 ▶ Eleito ontem, Cornélio Alves (detalhe) toma posse hoje como desembargador do Tribunal de Justiça do RN

 ▶ Promoção marcou dez anos do shopping

ARGEMIRO LIMA / NJ

NEY DOUGLAS/NJ D’LUCA/NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ
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/ TRÂNSITO /  NÚMERO DE NOTIFICAÇÕES APLICADAS PELOS “AMARELINHOS” EM MAIO DESTE ANO 
FOI 265% MAIOR DO QUE MAIO DO ANO PASSADO; PARA SECRETÁRIO, HOJE HÁ MAIS FISCALIZAÇÃO 

MULTAS DEVEM 
RENDER À STTU 
R$ 6,8 MILHÕES
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DUNGA DESPISTA 
SOBRE VOLTA 
DE COUTINHO

FACHIN EMPOSSADO 
COMO MINISTRO DA 
SUPREMA CORTE

CORNÉLIO ALVES 
É ELEITO DESEMBARGADOR 

DIRIGENTE NEGA 
CONTRATAÇÃO 
DE WALLYSON

Treinador Dunga não confi rma 
presença de Philippe Coutinho 
entre titulares na partida de hoje 
contra a Colômbia.

O jurista Luiz Edson Fachin foi 
empossado ontem no cargo de ministro 
do Supremo Tribunal Federal na vaga 
deixada por Joaquim Barbosa.

Empresário do jogador e diretor 
do ABC negam informação de 
jornal curitibano dando conta de 
retorno de atacante ao ABC.
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Editor 

Everton Dantas

Os Ministérios Públicos de 21 países ibero-americanos estão mobilizados no combate à corrupção: investigando, trocando informações e experiências. 
E você pode participar dizendo NÃO a qualquer ato corrupto, por menor que seja. Procure o Ministério Público e fortaleça este grito: corrupção, não!

Acesse corrupcaonao.mpf.mp.br  e participe da campanha.

 ▶ Para Eduardo Cardozo, redução não resolverá o problema  

MARCELO CAMARGO / ABr

O MINISTRO DA Justiça, José Eduar-
do Cardozo, disse que o governo 
defende um tempo maior de inter-
nação para jovens que praticarem 
crimes hediondos, com violência 
ou grave ameaça, como alternati-
va à redução da maioridade penal 
de 18 para 16 anos. Cardozo dis-
se ainda que a redução da maiori-
dade penal é um equívoco e pode 
provocar caos no sistema peniten-
ciário, que já tem défi cit de 300 mil 
vagas.

De acordo com o ministro, o 
prazo máximo seria de oito anos. 
A medida seria cumprida em es-
tabelecimentos especiais ou em 
espaços reservados nas unidades 
socioeducativas, de forma separa-
da dos jovens que cometeram cri-
mes de menor gravidade. Cardozo 
também defendeu o agravamen-
to da pena de adultos que usam 
crianças para cometer crimes.

Para o ministro a proposta “res-
ponde ao que a sociedade quer, ao 
que os especialistas recomendam 
e não tem o efeito colateral que to-

dos os estudos mostram a respeito 
da redução da maioridade. Me pa-
rece que esse é um caminho bom 
para debatermos”, afi rmou.

Ele explicou que essas propos-
tas estão de acordo com o proje-
to do senador José Serra (PSDB-
-SP), que aumenta a punição para 
adolescentes no caso de crime he-
diondo. Anteontem (15), o senador 
José Pimentel (PT-CE) apresentou 
parecer favorável ao projeto.

“Ao se mudar a redução da 
maioridade penal, teremos um 
caos no sistema penitenciário bra-
sileiro. As medidas socioeducati-
vas deixarão de ser aplicadas, a lei 
penal comum incidirá e teremos 
então uma absorção impossível de 
ser feita, já que o défi cit é de 300 
mil vagas”, informou o ministro. 
Segundo ele, o tempo médio para 
construção de uma unidade pri-
sional é de quatro anos.

O ministro reafi rmou a po-
sição contrária do governo à re-
dução da maioridade penal, lem-
brando a inexistência de estudos 
comprovando que a mudança re-
duz a violência. Para o ministro, o 
governo entende que a maiorida-

de penal é uma cláusula pétrea da 
Constituição. Por isso, não pode 
ser alterada por meio de emenda 
constitucional.

O vereador paulistano Ari Frien-
denbach, pai de Liana, assassina-

da com o namorado aos 16 anos 
por um adolescente, também de-
fendeu a adoção de penas mais se-
veras para jovens que cometem cri-
mes de estupro, homicídio, latrocí-
nio e sequestro.

“Nesses casos, as penas seriam 
menores que as aplicadas aos 
adultos e os jovens cumpririam o 
tempo de reclusão em unidades 
específi cas para crianças e adoles-
centes. Eles jamais seriam coloca-
dos em presídios comuns. É preci-
so que se pense em unidades que 
realmente ressocialize esses jo-
vens”, acrescentou o vereador.

Ari Friendenbach defende que 
os jovens que cometem crimes 
graves sejam examinados por psi-
cólogos e psiquiatras para verifi car 
se eles têm consciência do ato pra-
ticado. Os que tiverem problemas 
como psicopatia deverão cumprir 
a internação separadamente.

CRIMES
O ministro da Secretaria de Di-

reitos Humanos da Presidência 
da República, Pepe Vargas, apre-
sentou dados mostrando que os 
atos infracionais praticados por 
adolescentes são principalmen-
te roubo, seguido por tráfi co e 
homicídios.

Para Vargas, reduzir a maiori-
dade penal agravará o problema. 
“Colocar o jovem de 16 anos den-

tro de um sistema prisional para 
adultos levará esse jovem a ser ali-
ciado por facções criminosas. Ao 
sair do sistema prisional, ele não 
terá outra alternativa que não con-
tinuar aliciado por essa facção.”

Corregedor do Ministério Pú-
blico de São Paulo, Paulo Afonso 
Garrido de Paula, que manifestou-
-se contrário à redução da maiori-
dade penal, disse que a mudança 
não resolverá o problema da vio-
lência. Ele defendeu uma reforma 
no Estatuto da Criança e do Ado-
lescente (ECA).

Para Garrido, há uma des-
crença na efetividade do ECA. Por 
isso, é preciso recuperar a credi-
bilidade do sistema socioeduca-
tivo. “Será que colocar esses jo-
vens no sistema penal resolverá 
nosso problema de violência ou é 
mais importante apostar num sis-
tema sócioeducativo com mais 
credibilidade?”.

O corregedor também propõe 
que os adultos que usem jovens 
para cometer crimes tenham pena 
maior prevista no Código Penal. 
“Ele receberá uma pena até maior 
que a do crime que praticou”

PARA MINISTRO, REDUÇÃO DA  
MAIORIDADE VAI GERAR CAOS
/ JUSTIÇA /  JOSÉ EDUARDO CARDOZO AFIRMA QUE GOVERNO DEFENDE TEMPO MAIOR DE INTERNAÇÃO, 
MAS QUE REDUÇÃO PROVOCARÁ CAOS NO SISTEMA PENITENCIÁRIO

YARA AQUINO
AGÊNCIA BRASIL
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O EX-PRESIDENTE DO Conselho 
Administrativo da Sete 
Brasil, Newton Carneiro da 
Cunha, garantiu ontem (16) 
que auditorias contratadas 
para analisar os contratos da 
empresa não encontraram 
irregularidade nos negócios 
fi rmados desde 2011, ano em 
que foi criada para construir 
sondas de perfuração. 
“Nas apurações não fi cou 
evidenciado absolutamente 
nada, nada nas 
demonstrações contábeis 
e fi nanceiras e mesmo nos 
escritórios de advocacia que 
fi zeram auditamento e não 
encontraram nada”, afi rmou.

Segundo ele, as auditorias 
foram feitas por empresas 
brasileiras e americanas e 
abrangeu desde os contratos 
até troca de algumas 
mensagens eletrônicas 
dentro da empresa.

A Sete Brasil foi citada 
como fonte de propinas na 
delação premiada do ex-
gerente de Tecnologia da 
Petrobras Pedro Barusco. Há 
um mês, o atual presidente 
da empresa, Luiz Eduardo 
Guimarães Carneiro, 
havia afi rmado que, se 
houve irregularidades, elas 
ocorreram fora da Sete.

Newton reiterou 
a informação hoje ao 
responder aos deputados da 
Comissão Parlamentar de 
Inquérito (CPI) da Petrobras. 
“A Sete Brasil é vítima disto. É 
muito importante descobrir 
o formato com que foi feito 
isto. Se há malfeito, tem que 
ser apurado, mas não pode se 
sobrepor ao que é a empresa”, 
disse.

Ele confi rmou que 
conhece o ex-presidente da 
Petrobras Sérgio Gabrielli e 
o ex-diretor José Eduardo de 
Barros Dutra que o indicaram 
para assumir cargo no Fundo 
de Pensão da estatal (Petrus). 
Ele disse que conheceu o ex-
tesoureiro do PT, Vaccari 
Neto, no movimento sindical, 
lembrando que ocupou 
um cargo no sindicato de 
petroleiros. Cunha afi rmou, 
porém, que nunca tratou de 
assuntos sobre a Sete com 
Vaccari.

O ex-presidente do 
Conselho Administrativo 
da Sete Brasil disse que foi 
fi liado do PT até o fi nal do 
ano passado. Disse também 
que deixou o comando do 
conselho no início do ano, 
quando foi informado sobre 
uma reunião extraordinária 
marcada para fazer 
alterações no comando do 
colegiado.

Newton Cunha ocupou 
cargos de direção no fundo 
de pensão da estatal, Petrus, 
a partir de 2007. Ele disse 
que “défi cit na Petrus é 
decorrente do plano de 
benefícios” e não tem relação 
com os investimentos feitos 
pelo fundo. Ele garantiu 
desconhecer “qualquer 
investimento que tenha 
ligação com a Lava Jato”.

A sessão da CPI 
esteve esvaziada, com a 
presença de menos de oito 
parlamentares, desde que 
começou o depoimento 
da testemunha anterior, 
João Carlos de Medeiros 
Ferraz, ex-presidente da Sete 
Brasil. Protegido por um 
habeas corpus, Ferraz usou 
o direito de permanecer 
calado e não respondeu às 
perguntas dos deputados. O 
depoimento começou três 
horas depois do previsto, 
por causa de uma discussão 
provocada pelo PT. O partido 
questionou as decisões da 
CPI tomadas na reunião da 
semana passada.

Ainda no início da tarde de on-
tem, logo após a confi rmação de 
sua escolha, o juiz Cornélio Alves 
deixou o fórum de Mossoró e veio 
para Natal acompanhar os trâmi-
tes de sua nomeação e posse como 
o novo desembargador do Tribu-
nal de Justiça. “Eu estava acompa-
nhando tudo, mesmo de longe, e 
recebi a decisão com muita alegria. 
Chegar agora ao topo da carreira é 
um reconhecimento do trabalho 
feito ao longo dos anos. É um coro-
amento. Já tinha concorrido outras 
duas vezes e sempre fui bem acei-
to”, disse Cornélio, por telefone.

Paraibano da cidade de Brejo 
do Cruz, Alves é formado em di-
reito pela Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte (UFRN) na 
turma de 1985, com especializa-
ção em Direito Processual Civil e 

Penal pela Universidade Potiguar 
(UnP) e mestrado pela Universi-
dad del País Vasco, na Espanha.

O magistrado serve ao TJ-RN 
desde 1988, sendo 22 anos atuan-
do em Mossoró. Durante esse pe-
ríodo ele atuou inicialmente em 
uma vara cível e desde 2010 esta-
va na área criminal, além de res-
ponder nos últimos quatro anos 
pela Comarca de Portalegre. Sem 
se afastar da jurisdição, acumulou 
por 15 anos também a direção do 
foro de Mossoró. “Minha carreira é 
dedicada exclusivamente à magis-
tratura. Nada contra quem dá au-
las, mas eu prefi ro focar no meu 
trabalho”, afi rmou ele.

Anteriormente também pas-
sou ou foi responsável por outras 
13 comarcas, quase todas na re-
gião Oeste do RN. Nesta mesma 

região também atuou como juiz 
eleitoral por três vezes. 

Após a experiência de quase três 
décadas na primeira instância Cor-
nélio herdará o gabinete de Aderson 
Silvino. E a missão não será fácil. “O 
gabinete está com cerca de dois mil 
processos. Já sei que vou encontrar 
muito trabalho para tentar dimi-
nuir esse número ao máximo. Que-
ro trabalhar com a mesma dedica-
ção e empenho, agora com uma res-
ponsabilidade maior”, relatou Alves. 

Ele ainda disse que preten-
de levar alguns dos funcionários 
que trabalharam com ele no foro 
para compor o quadro de seu ga-
binete. A posse do novo magistra-
do da segunda instância está mar-
cada para as 8h da manhã, no ple-
nário da sede do Tribunal de Justi-
ça, no Centro de Natal.

A PARTIR DE hoje, o Tribunal de Jus-
tiça do Rio Grande do Norte (TJ-
-RN) voltará a ter sua formação 
completa com 15 desembargado-
res. O juiz Cornélio Alves de Aze-
vedo Neto foi escolhido ontem 
como o novo integrante da Corte 
Estadual e toma posse na manhã 
desta quarta-feira (17), em sessão 
no plenário da sede do TJ-RN. 

O magistrado substituirá o de-
sembargador Aderson Silvino, que 
se aposentou após cumprir um 
mandato na presidência do Ju-
diciário. Cornélio, que atuava na 
4ª Vara Criminal da Comarca de 
Mossoró e presidia o foro local há 
15 anos, foi o melhor avaliado en-
tre os 13 candidatos que concor-
riam à vaga. 

Ele recebeu 1.363,9 pontos na 
soma das avaliações apresentadas 
pelos desembargadores durante 
a sessão extraordinária realizada 
durante a manhã de ontem. Cor-
nélio foi o único dos postulantes a 
estar entre os três mais bem vota-
dos por todos os 14 desembarga-
dores e obteve uma média de 97,4 
pontos.

Esta foi a terceira vez que Cor-
nélio Alves concorreu a uma vaga 
na Corte do TJ-RN e que também 
integrou a lista dos três juízes com 
melhor avaliação. Nos outros dois 
processos foram escolhidos Iba-
nez Monteiro (2013) e Virgílio Ma-
cedo Júnior (2010). A regra para 
a escolha de um desembargador 
aponta que o candidato que apa-
recer por três vezes consecutivas 
ou cinco vezes alternadas na lista 
tríplice, independente da coloca-
ção, é automaticamente nomeado 
como desembargador.

A lista tríplice foi completada 
pelos juízes Cícero Martins de Ma-
cedo Filho, com 11 votos, e Sandra 
Simões de Souza Dantas Elali, que 
foi escolhida por nove dos desem-

bargadores para fi gurar entre os 
três candidatos melhores avaliados.

O magistrado titular da 4ª Vara 
da Fazenda Pública da Comarca de 
Natal recebeu 1326,8 pontos, en-
quanto que a juíza da 10ª Vara Cri-
minal da capital fi cou com 1307,3 
pontos. Os outros citados para a 
composição da lista tríplice foram 
os juízes Francisco Seráphico da 
Nóbrega (cinco citações) José Dan-
tas de Paiva (quatro citações).

As avaliações e o cômputo da 
pontuação foram feitos pelos de-
sembargadores a partir de crité-
rios listados na resolução 106/2010 
do Conselho Nacional de Justi-
ça (CNJ). Os critérios objetivos, de 
caráter quantitativo, qualitativo e 
de aperfeiçoamento, são: desem-
penho, produtividade, presteza na 
execução das funções, aperfeiço-
amento técnico e adequação da 
conduta ao Código de Ética da Ma-
gistratura Nacional.

Para o presidente do TJ-RN, 
desembargador Cláudio Santos, 
a escolha do novo membro da 2ª 
instância do Judiciário estadual foi 
uma das mais rígidas já realiza-
das. “Foi uma escolha rigorosa na 
observação das normas e dos cri-
térios objetivos necessários para 
a seleção do novo desembarga-
dor. Os critérios subjetivos não fo-
ram muito levados em conta”, des-
tacou o presidente, que nomeou 
Cornélio ainda ontem à tarde.

O vice-presidente do TJ-RN, 
desembargador Amílcar Maia, 
chegou a tecer um comentário so-
bre os critérios de avaliação, que, 
segundo ele, passariam a resumir 
o juiz avaliado a apenas números. 
“Os critérios postos pelas resolu-
ções que norteiam o processo não 
levam em conta pontos importan-
tes, que são subjetivos. Há uma 
questão de se avaliar as produtivi-
dade nos dois anos mais recentes. 
Mas a vida de um juiz não se faz 
em dois anos”, pontuou ele, antes 
de emitir seu voto.

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

TJ VOLTA A TER PLENO 
TOTALMENTE OCUPADO  
/ SELEÇÃO /  CORNÉLIO ALVES É ELEITO NOVO DESEMBARGADOR DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA E SUA POSSE, 
HOJE, FAZ COM QUE O PLENO DO JUDICIÁRIO VOLTE A TER COMPOSIÇÃO COMPLETA DE 15 MEMBROS

EX-DIRIGENTE DA 
SETE BRASIL NEGA 
IRREGULARIDADES 
EM CONTRATOS

/ CPI /

CAROLINA GONÇALVES
AGÊNCIA BRASIL

NO PLENO, COM A 
MESMA DEDICAÇÃO

 ▶ Para Cláudio Santos, escolha foi uma das mais rígidas já feitas

Cornélio Alves
(1.363,9 pontos)

Com 27 anos de magistratura, o 
paraibano Cornélio Alves passou, 
ao longo desse tempo, em mais 
de uma dezena de comarcas. 
Grande parte da sua carreira 
concentra-se na cidade de 
Mossoró, onde passou 22 anos e 
dirigiu o foro por 15 deles. Ainda 
na mesma cidade atuou nas 
áreas cível, criminal e eleitoral 
(três eleições). Figurando por 
três vezes na lista tríplice para 
desembargador, foi o mais bem 
avaliado e assume a vaga de 
Aderson Silvino.

Cícero Martins 
de Macêdo
(1.326,8 pontos)

Titular da 4ª Vara da Fazenda 
Pública da Comarca de Natal, 
Cícero Martins é formado pela 
UnP e tem mestrado pela UFRN. 
Figurou na lista tríplice pela 
primeira vez, neste processo. 
Atua também como juiz eleitoral 
durante campanhas políticas.

Sandra Martins Elali
(1.307,3 pontos)

Responsável por presidir as 
últimas quatro comissões de 
concurso para juiz do TJ-RN, 
Sandra Elali é titular da 10ª Vara 
Criminal de Natal. Atua também 
junto à Escola da Magistratura do 
RN (Esmarn) como coordenadora 
e professora de cursos de pós-
graduação e capacitação de 
magistrados.

NEY DOUGLAS / NJ NEY DOUGLAS / NJ D’LUCA / NJ

D’LUCA / NJ
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Trem, VLT, metrô: é fazer 
Por mais otimistas que sejam os gestores do setor e por mais  dis-

posição que haja para tornar melhor o serviço limitado que é pres-
tado hoje, é difícil acreditar que em três anos, com os projetos a se-
rem implantados pela CBTU, o fl uxo diário de passageiros do siste-
ma de transporte ferroviário aumente em 800% - dos atuais 8 mil 
para 75 mil. 

Não se trata de torcer contra, mas de considerar que nem sem-
pre, por mais boa vontade que se tenha - e ainda que haja recursos 
à disposição - são inúmeras as etapas a serem ultrapassadas. É de se 
torcer e de se esperar que as previsões de fato se concretizem e as 
avaliações mais nebulosas, ou negativas, sejam vencidas. 

O que se aguarda é que Natal e o Rio Grande do Norte enfi m 
avancem, de verdade e além dos discursos, num segmento do trans-
porte público que em algumas das capitais vizinhas está bem mais 
desenvolvido.

Natal negligenciou durante muito tempo seu transporte ferro-
viário. As autoridades não se interessaram em construir, por exem-
plo, um sistema de metrô - os que sinalizaram interesse não conse-
guiram avançar além das boas intenções. Resta que os projetos de-
moraram a sair do papel e passaram a ganhar mais destaque quan-
do da realização da Copa do Mundo, momento em que se discutia a 
necessidade de melhorar a mobilidade urbana.

Os projetos que têm sido anunciados pela CBTU envolvem a 
modernização de 26 estações e a construção de quatro novas. Fa-
la-se ainda em estender algumas linhas, uma delas ligando a Ribei-
ra ao Campus da UFRN e outra, a Ribeira ao Aeroporto Aluízio Alves. 
São obras, evidentemente, que trariam enormes benefícios ao esta-
do, mas que não são de fácil execução.

Ouvido por este NOVO JORNAL, o engenheiro Enilson Medeiros 
dos Santos,  especialista no assunto, reconhece que o momento atu-
al é de transição, com a chegada de novos veículos, mas afi rma que 
a condição ainda é de precariedade, ainda mais quando a capital po-
tiguar se alinha com algumas outras vizinhas, que conseguiram não 
somente dar mais atenção a este tipo de transporte, mas colocá-lo 
como prioridade na hora de tratar dos projetos de mobilidade.

Natal precisa, mesmo, que o projeto de instalação dos Veículos 
Leves sobre Trilhos represente mais do que trocar os vagões velhos 
por outros mais novos. Os atuais gestores do setor têm dado sinais 
de que desta vez avançarão. É torcer para que desta vez consigam 
transpor as difi culdades.

Editorial

Devemos ouvir os leitores
O diretor do EL PAÍS, Antonio Caño, frisou na quarta-feira durante 

um encontro digital através da página do jornal no Facebook que ou-
vir os leitores é “um ato de humildade e realismo que todos os jornalis-
tas devem fazer”. “É uma experiência fantástica e garanto que não será 
a última vez que respondo perguntas aqui. Outros jornalistas do jornal 
também estarão a partir de agora nessa rede social para falar com vo-
cês”, disse. Caño é o primeiro diretor de um jornal espanhol a conversar 
com os leitores através dessa plataforma, a de maior penetração global 
e na qual o EL PAÍS tem 1,7 milhão de seguidores.

Durante a hora em que respondeu aos leitores, o diretor do jornal 
global em espanhol falou sobre a digitalização total do EL PAÍS, obje-
tivo que ele chamou de “principal” e frisou que a edição impressa do 
jornal se encontra em um “processo de adaptação” à realidade digital. 
“O EL PAÍS é hoje, principalmente, um jornal digital. Ou, dito de outra 
forma, é um jornal digital que conta com o magnífi co complemento 
de uma edição impressa”. Em março, o site do EL PAÍS registrou 15,2 
milhões de usuários únicos, 21% a mais do que em fevereiro, dado 
que o coloca na liderança dos jornais do mundo de língua espanhola.

Caño também defendeu que os redatores conheçam os dados 
do tráfego de suas informações, uma ferramenta que o Th e New 
York Times e o Th e Washington Post logo colocarão em prática e 
que o Th e Atlantic já utiliza. “Ajuda a conhecer o que os leitores es-
tão lendo, mas em nenhum caso isso deve determinar sobre quais 
temas iremos escrever”.

Ao ser perguntado sobre a atenção informativa que o jornal lí-
der em espanhol dedica à Venezuela, o diretor do EL PAÍS frisou que 
o jornal “mostrou o mesmo interesse, por exemplo, pela cobertura 
da situação de segurança e direitos humanos no México”. “Sobre a 
matança de Iguala, por exemplo, publicamos dezenas de artigos e 
investigações, e exigimos em nossos editoriais que o Governo as-
suma a responsabilidade. Continuaremos fazendo o mesmo no fu-
turo”, enfatizou Caño, ao lembrar que o EL PAÍS “pretende acompa-
nhar os países da América Latina em sua modernização e regenera-
ção democrática”. “No passado, estivemos ao lado dos países que su-
portaram ditaduras militares e queremos agora estar na defesa do 
respeito às liberdades em todos os países”.

Ao falar sobre outros assuntos, Caño respondeu que o EL PAÍS 
“publicou amplamente nos últimos meses notícias sobre o debate 
catalão, tentando abranger os pontos de vista de todas as partes”. 
“Nossa linha editorial é que a Catalunha faz parte da Espanha e de-
veria continuar assim no futuro, em benefício da Espanha e da Ca-
talunha”, acrescentou. “O EL PAÍS é um jornal defensor das liberda-
des e do progresso, em todos os âmbitos”.

O diretor do EL PAÍS lembrou que todas as informações publicadas 
são submetidas “aos mais altos” controles de qualidade e rigor e apelou 
a todos os leitores para que se aproximem do jornal “sem preconceitos 
e sem suspeitas”. “Me fale do que você não gosta e tentaremos melho-
rá-lo”, pediu a um deles. Caño também lembrou que o jornal que ele di-
rige é o único da Espanha que tem uma Defesa do Leitor.

SILVIO ANDRADE

Jornalista ▶ s_landra@hotmail.com

Artigo

* SILVIO ANDRADE NÃO ESCREVE HOJE. EM SEU LUGAR REPRODUZIMOS TEXTO DO 
EL PAÍS, 10/6/2015; PUBLICADO NO OBSERVATÓRIO DA IMPRENSA.

A gente não pode 
fazer nada, a não 
ser esperar”.

NAMORO REATADO
Não se sabe se Santo Antônio 

teve alguma infl uência, mas a ver-
dade é que o DEM e o PTB reata-
ram o namoro e voltaram a con-
versar sobre a possibilidade de 
uma fusão. O assunto voltou a 
caminhar.

EXPLICAÇÃO LÓGICA
Explicação de uma raposa fu-

tebolística para a discrepância dos 
resultados do ABC na Série B do 
Campeonato Nacional, ganhando 
os jogos fora e perdendo em casa: 
- “É simples: quando joga fora, o 
ABC adota a postura de um time 
pequeno, se fecha na defesa e sur-
preende o adversário. No Frasquei-
rão, a torcida quer que jogue como 
time grande, ai dá nisso...”

 
PROBLEMA LÁ

Existe um problema para a 
TAP aderir ao super jumbo A-380 
na travessia do Atlântico até Natal, 
onde os passageiros seriam redis-
tribuídos em vôos da Azul para o 
seu destino fi nal: o Aeroporto Por-
tela de Sacavém, de Lisboa, não 
tem condições de receber o A-380. 
O Aeroporto de São Gonçalo, tem.

SEMI ÁRIDO

Nosso Rio Grande do Norte é 
o Estado do Nordeste que tem – 
proporcionalmente – maior área 
encravada no semi árido: dos 167 
municípios, 147 estão no Semi 
Árido, segundo levantamento di-
vulgado pelo IBGE, que mostrou 
a Bahia com 265 municípios no 
semi árido, a Paraiba 170 e o Ceará 
150. O RN tem cerca de 89% do seu 
território na região do Semi Árido. 

 
CERTIDÃO DE PATERNIDADE

O governador Robinson Faria 
aproveitou uma entrevista numa 
emissora de rádio para requerer 
a paternidade antecipada pelo 
“hub” da TAM. Ele revelou que o 
Rio Grande do Norte estava fora 
das cogitações da empresa para 
instalação do centro de operações 
e conexões da voadora, mas ele, no 
mês de abril, quando ainda não se 
falava no assunto, convenceu a di-
retoria da empresa a incluir o RN 
entre as alternativas que seriam 
estudadas, assim como Fortale-
za e Recife. Na véspera, numa reu-
nião em Palácio, ele havia dito que 
dividiria a vitória do “hub” com to-
dos os presentes.

UTOPIA SOBRE RODAS
O assunto permite que se repita o ex-presidente da República: 

nunca antes, na história dessa cidade, houve um assunto tão estu-
dado e discutido quanto o transporte de passageiros por ônibus, 
como parte da preparação de uma concorrência para concessão 
do serviço que a Prefeitura de Natal anuncia disposição de realizar.

Nossa Câmara Municipal, em diferentes instâncias, decidiu es-
tudar o problema em toda a profundidade, sem restrições nem dos 
custos do serviço ou disponibilidade do equipamento. Nessa dis-
cussão tratou-se desde os modelos de veículos a serem adotados 
(muitas vezes com opções de itens incompatíveis), ou mesmo dis-
tantes da realidade, simplesmente porque enquanto se discutia, e 
emendava um esqueleto de edital,  o problema de custos não me-
receu a devida importância, ou mesmo a viabilidade tecnológica, 
com incursões em diferentes setores, inclusive no que se refere a 
legislação trabalhista, que é assunto federal.

Nessa discussão dois temas fundamentais para a existência de 
um sistema de transporte coletivo não mereceram a devida im-
portância: 1 – As obrigações do poder concedente; 2 – A capaci-
dade de pagamento dos usuários do sistema. Isso porque, na sua 
regra geral, o assunto foi tratado a partir da perspectiva de um es-
tado provedor, sem limites na sua capacidade de estabelecer nor-
mas e de suprir todas as necessidades introduzidas.

Dentro desse pré-suposto que o estado (no caso a Prefeitura) 
pode tudo, foram feitas incursões em tudo, começando pelo tipo 
dos veículos que pode ser habilitado para o serviço. Piso baixo; ele-
vadores; ar condicionado.... Buscou-se um modelo utópico.

O problema é que, mesmo se todas as emendas – e sugestões 
– venham a ser aceitas e implementadas, assim mesmo, não existe 
a certeza de que haverá uma melhoria em benefício para o usuá-
rio. Simplesmente porque os novos ônibus a serem construídos de 
acordo com a disponibilidade criativa dos nossos 29 vereadores vão 
necessitar de vias que permitam a sua circulação. Já pensou um ôni-
bus de piso baixo circulando na Zona Norte de Natal, como aconte-
ceu na semana passada na importante avenida Moema Tinoco, nas 
proximidades do Cemitério Municipal do Pajuçara?  Trata-se de um 
trecho por onde circulam quatro diferentes linhas (84, 79, 76 e 75B) e 
os serviços tiveram de ser suspensos porque – mesmo os ônibus de 
piso alto – não conseguiam trafegar no meio das lagoas criadas em 
função da carência de drenagem para as águas pluviais. 

Há de se dizer que esta área vai ser coberta (não se sabe quan-
do) por obras do Governo do Estado, executor do programa Pro-
transporte. Para não parar tudo, desta vez foi estabelecido um 
caminho “alternativo”. Mas é importante colocar esse problema 
para mostrar uma omissão dos nossos legisladores, que discuti-
ram tudo o que podiam (e até que não podiam) para ser exigido do 
prestador do serviço, e não se pensou em estabelecer as exigências 
mínimas a serem feitas à Prefeitura, responsável pelas vias a se-
rem percorridas pelos ônibus. O caso da av. Moema Tinoco mostra 
muito bem o que pode acontecer se não existir uma preocupação 
com o itinerário a ser percorrido pelos ônibus das empresas que 
conseguirem atender todas as exigências estabelecidas para ga-
nharem a concessão.

O uso do cachimbo de mais de vinte anos de acomodações pode 
ter infl uenciado numa visão de que se deve exigir tudo do conces-
sionário, sem lembrar que tudo vai entrar no custo fi nal da passa-
gem. Como um serviço gratuito de transporte para defi cientes, como 
acontece com o PRAE (Programa de Acessibilidade Especial) entre-
gue as empresas, que deveria ser assumido pela Prefeitura, sem a ilu-
são de que alguém deva assumir as funções daquele estado provedor, 
que nesta hora é esquecido. O sistema de transporte não depende só 
do concessionário. A Prefeitura garantindo vias adequadas e o usuá-
rio pagando o preço justo são peças fundamentais na engrenagem.

 ▶ O Presidente da Assembléia, 
Ezequiel Ferreira, leva hoje para sua 
cidade, Currais Novos, a 22ª Edição da 
Assembléia Cultural.

 ▶ A Comissão de Constituição e 
Justiça da Assembléia examina, hoje, o 
aumento dos servidores do Ministério 
Público com salário mínimo de R$ 
2.584,50.

 ▶ O desembargador Cornélio Alves 
esperou tanto pela nomeação que, eleito 
ontem para o Tribunal de Justiça, toma 
posse hoje.

 ▶ Muitos Prefeitos estão retornando 
hoje a Brasília para discutir o Pacto 
Federativo, evento promovido pelo 
Presidente do Senado, Renan Calheiros.

 ▶ Nasceu Apolo, fi lho da tele-repórter 

Heloisa Guimarães e de José Eduardo 
Alves Wanderley.

 ▶ Promotores da Casa Cor apresentam 
hoje – num “brunch” – o novo endereço 
da promoção: rua Nascimento Castro, 
1.500, esquina com rua dos Tororós.

 ▶ O consultor Gil Nogueira faz palestra 
sobre mercado imobiliário hoje, no fi m 
da tarde, no auditório do Sebrae, numa 

promoção com o Secovi.
 ▶ A Diocese de Caicó promove, hoje, 

um Seminário sobre Desertifi cação na 
região do Seridó.

 ▶ Hoje é o Dia do Funcionário Público 
aposentado.

 ▶ Completa 165 anos, no dia de hoje, 
da eleição do 4º Senador do Império pelo 
RN: d. Manoel de Assis Mascarenhas.

ZUM  ZUM  ZUM

DO SUPERINTENDENTE DA CBTU, JOÃO MARIA CAVALCANTI,
SOBRE OIS ATRASOS NA ENTREGA DE COMPOSIÇÕES DE VLT

TRANSPARÊNCIA JÁ
O registro desta Roda Viva 

da falta de publicação das atas 
do CDE (Conselho de Desenvol-
vimento Econômico), que estão 
atrasadas desde março, provo-
cou uma pronta reação da Secre-
taria de Planejamento, respon-
sável pelo Conselho. A falta de 
transparência foi debitada a uma 
mudança do responsável pela pu-
blicação e prometeram liberar as 
atas não publicadas, hoje.  A ex-
pectativa é que sejam divulga-
das mais oito dessas atas, libera-
das desde ontem. Por essas atas 
é possível acompanhar a movi-
mentação fi nanceira do Governo 
do Estado, inclusive o pagamento 
das contas atrasadas. 

COINCIDÊNCIA, NÃO
A chance da Câmara Federal 

aprovar o dispositivo que estabe-
lece a coincidência das eleições 
em três níveis é muito próxima 
a zero. Motivo: a grande maioria 
dos Deputados se benefi cia do ca-
lendário atual, que permite quem 
não for eleito (ou mesmo quem 
for) disputar uma eleição de Pre-
feito ou coisa parecida dois anos 
depois.

RN INVESTE
Enquanto 24 Estados brasilei-

ros reduziram sua capacidade de 
investimento no primeiro quadri-
mestre do ano (com uma redu-
ção da ordem de 46%), nosso Rio 
Grande do Norte foi um dos três 
que registrou aumento dessa ca-
pacidade, o que tem deixado mui-
ta gente sem entender. Um espe-
cialista no assunto credita essa 
possibilidade ao Projeto “RN Sus-
tentável”, fi nanciado pelo Banco 
Mundial. O RN teria aumentado 
seus investimentos em R$ 8.1 mi-
lhões, no período.

ENTRADA PROIBIDA

Uma equipe de funcionários 
públicos tentou medir o terreno 
do Edifício Luciano Barros, que o 
Tribunal de Contas está queren-
do desapropriar para aumentar a 
sua área de estacionamento. Mas 
a entrada da equipe não foi per-
mitida.  Só com mandato judicial. 
A desapropriação está com o go-
vernador Robinson Faria, a quem 
o TCE encaminhou a proposta de 
desapropriação
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AVISO DE LICITAÇÕES

A Comissão Permanente de Licitação da STTU, localizada na Rua Almino Afonso, 44 - Ribeira,
telefone (84) 3232-9125, nesta Capital, torna público que será realizada a abertura dos
envelopes da LICITAÇÃO a seguir especificada na seguinte data e horário. O Edital e seus
Anexos serão disponibilizados por meio eletrônico, devendo os interessados, informarem o
endereço eletrônico (e-mail), para que seja fornecido pelo Setor de Licitação, Convênios e
Contratos da STTU, no referido endereço, no horário 08h00min às 13h00min, ou solicitar pelo e-
mail: . A empresa que desejar participar do certame deverá observar
as regras de habilitação contidas na Lei 8.666/93 e no respectivo Edital, bem como observar o
local onde será realizada a sessão. Está prevista para ocorrer, entre outras licitações, a
seguinte:

Natal/RN, 16 de junho de 2015.
- Presidente da CPL/STTU

cpl.semob@natal.rn.gov.br

Josemar Tavares Câmara Júnior

PREFEITURA MUNICIPAL DO NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE MOBILIDADE URBANA

PROCESSO MODALIDADE OBJETO DATA HORA

0016384/2015-89
TOMADA DE

PREÇOS
010/2015

Execução de serviços de manutenção preventiva e
corretiva predial do imóvel que abriga a unidade sede e
a unidade Anexo II (Central do usuário) da Secretaria
Municipal de Mobilidade Urbana - STTU.

06/julho/ 2015
09:30

O JURISTA LUIZ Edson Fachin foi 
empossado ontem no cargo de 
ministro do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), na vaga deixada pelo 
ministro Joaquim Barbosa, que se 
aposentou em julho do ano passa-
do. Com a posse de Fachin, o ple-
nário do STF volta a ter 11 minis-
tros. Fachin integrará a Primeira 
Turma da Corte. Ao tomar posse, 
o ministro recebeu acervo de 1,4 
mil processos.

A cerimônia foi acompanhada 
pelo vice-presidente da República, 
Michel Temer, e pelos presiden-
tes do Senado, Renan Calheiros 
(PMDB-AL), e da Câmara dos De-
putados, Eduardo Cunha (PMDB-
-RJ) - os dois são investigados na 
Corte por suposta participação 
em esquema de corrupção da Pe-
trobras -, além de ministros e au-
toridades do Judiciário. Cerca de 2 
mil convidados do novo ministro 
também participaram da posse. 
Fachin não discursou.

Professor de direito civil da 
Universidade Federal do Paraná 
(UFPR), Edson Fachin é sócio-fun-
dador de um escritório em Curitiba 
especializado em arbitragem e me-
diação no direito empresarial. In-
dicado para o cargo pela presiden-
ta Dilma Rousseff , o novo ministro 

adotará o nome profi ssional de Ed-
son Fachin. Ontem, ele participará 
de sua primeira sessão na Corte.

Na semana passada, Fachin 
entregou à Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB) no Paraná sua car-
teira de advogado. O novo minis-
tro também pedirá licença do  es-
critório de advocacia. Esses proce-
dimentos são exigidos para inves-
tidura no cargo.

No Supremo, Fachin terá perfi l 
aberto ao diálogo. Ele entende que 
as decisões da Corte devem ser 
fundamentadas e razoáveis para 
que possam ser cumpridas efeti-

vamente. Para o jurista, o STF deve 
atuar exclusivamente como tribu-
nal de controle constitucional, va-
lorizando as decisões dos juízes de 
primeira instância. O novo minis-
tro também é a favor das transmis-
sões ao vivo pela TV Justiça.

Um dos primeiros processos 
de repercussão que Fachin deverá 
julgar é o que trata das perdas da 
caderneta de poupança com pla-
nos econômicos instituídos nas 
décadas de 80 e 90. Ontem, em 
conversa com jornalistas, o minis-
tro disse que ainda não decidiu se 
participará do julgamento. O ple-

nário aguarda a posse do jurista 
para voltar a discutir a questão, 
suspensa desde o ano passado.

Do lado de fora do edifício, ser-
vidores aproveitaram a cerimônia 
para reivindicar a aprovação no 
Congresso de projeto que reajusta 
os salários da categoria entre 53% 
e 78,5%, escalonados entre 2015 e 
2017.

BANCOS
Fachin ainda não decidiu se irá 

participar do julgamento dos pla-
nos econômicos, um dos princi-
pais casos em discussão no tribu-
nal e com impacto potencial bilio-
nário para os bancos brasileiros.

Se não deliberar neste caso, o 
Supremo não terá quórum para 
defi nir a ação, que exige um nú-
mero mínimo de oito ministros 
para ser apreciada. Luiz Fux, Luís 
Roberto Barroso e Cármen Lúcia 
já se declararam impedidos para 
tratar do processo.

No passado, Fachin atuou 
como advogado no STJ (Superior 
Tribunal de Justiça) contra o anti-
go Banestado, adquirido pelo Itaú, 
para pedir correção de perdas com 
pacotes. O recurso foi rejeitado 
pelo Supremo. Ele prometeu “to-
mar pé” do processo.

O MINISTRO DO Desenvolvimento, 
Indústria e Comércio Exterior, Ar-
mando Monteiro, disse ontem que 
um plano nacional de exporta-
ção está em analise pelo governo 
e deve ser lançado até o fi nal deste 
mês. Ao falar para as comissões de 
Assuntos Econômicos e Ciência e 
Tecnologia do Senado, Monteiro 
destacou que neste período de cri-
se e de ajustes fi scal e econômico é 
importante o país voltar-se ao co-
mércio exterior.

Entre as medidas que devem 
fazer do plano está a simplifi cação 
do processo aduaneiro. “Hoje nós 
levamos 13 dias para fazer e pro-
cessar uma exportação. É algo que 
está muito distante dos padrões in-
ternacionais que leva de seis a sete 
dias”, explicou. A ideia, segundo o 
ministro, é fazer uma portal úni-
co que possa integrar os processos 
aduaneiros de importação e expor-
tação para reduzir a burocracia.

A expectativa de Armando 
Monteiro é que o plano de expor-
tações mobilize o setor privado. 
O comércio exterior, ressaltou ele, 
não pode ser apenas “uma válvula 
conjuntural”, mas uma canal per-

manente da economia, sem variar 
conforme a conjuntura.

“Nossa corrente de comércio 
externo representa 20% do PIB, 
quando a média dos países desen-
volvidos é quase o dobro. O canal 
do comércio internacional é obvio 
neste momento em que o merca-
do doméstico está retraído. É im-
perioso que o Brasil se volte ao co-
mércio exterior”, defendeu.

Embora reconheça a necessi-
dade do ajuste fi scal para reequi-

líbrio macroeconômico do país, o 
ministro disse aos senadores que as 
medidas não podem ter “um efeito 
paralisante” sobre uma agenda de 
reformas e uma agenda pró-com-
petitividade da economia brasilei-
ra. “Nós precisamos discutir os te-
mas que dizem respeito à agenda 
da competitividade, porque o Bra-
sil tem de sair desse processo, for-
talecendo as suas condições, para 
relançar a economia brasileira para 
aquilo que se constitui na verdadei-

ra vocação deste país, que é um país 
que tem imensa energia empreen-
dedora, que tem uma extraordiná-
ria capacidade de enfrentar e supe-
rar crises episódicas” destacou.

Armando Monteiro avaliou 
ainda que há um quadro de rela-
tiva estagnação de ganho de pro-
dutividade na indústria brasileira, 
o que ressaltou ser “extremamen-
te preocupante”, dado o descom-
passo entre o aumento de cus-
tos como de trabalho e de custo 
de energia em relação à produti-
vidade. “A nova política industrial 
deve estar menos focada nos 
grandes agregados e metas de ca-
ráter mais amplo, para um foco 
que esteja mais ligado à empresa, 
aos ganhos de produtividade que 
podem ser obtidos na empresa”, 
defendeu.

Aos senadores, Monteiro pediu 
ajuda para melhorar o ambiente re-
gulatório e tributário no país. Nesse 
sentido, destacou que a agenda de 
reforma do imposto sobre Circula-
ção de Mercadorias (ICMS) precisa 
ser enfrentada. “Recaiu sobre os es-
tados um ônus exacerbado com a 
guerra fi scal”, afi rmou.

O VOLUME DE vendas do comércio 
varejista teve queda de 0,4% em 
abril, na comparação com mar-
ço, segundo o Instituto Brasileiro 
de Geografi a e Estatística (IBGE). 
A retração foi a terceira conse-

cutiva e contribuiu para que a mé-
dia do trimestre chegasse a –0,6%.

Na comparação com o mesmo 
período do ano passado, o volu-
me de vendas do varejo teve que-
da ainda maior (–3,5%). Em 2015, 

o resultado acumulado é negativo 
em 1,5%, enquanto em 12 meses 
houve alta de 0,2%.

O IBGE também divulgou a re-
ceita nominal do setor, que subiu 
0,3% na comparação com março 
e 2,5% ante abril do ano passado. 
Em 2015, a receita do varejo acu-
mula alta de 4,7% e, nos últimos 12 
meses, a expansão chega a 6,4%.

O comércio varejista inclui 
oito atividades e a pesquisa divul-
ga, além deles, o resultado do va-
rejo ampliado que soma a esses 
oito setores, as vendas de veícu-

los e motos, partes e peças e mate-
riais de construção. Com o acrés-
cimo dessas duas atividades, o re-
sultado em relação a abril de 2014 
passa a apresentar quedas mais 
intensas. No volume de vendas, 
o varejo ampliado caiu 8,5% na 
comparação com o ano passado 
e, na receita nominal, perdeu 2,7%. 

Já na comparação com o mês 
de março, o resultado do varejo 
ampliado em abril é bem próximo 
do verifi cado no varejo, com que-
da de 0,3% no volume de vendas 
e alta de 0,3% na receita nominal.

A POLÍCIA CIVIL está em busca de 
imagens e testemunhas que pos-
sam ajudar a identifi car os suspei-
tos de terem apedrejado uma me-
nina de 11 anos adepta do Can-
domblé, por intolerância religio-
sa, na zona norte do Rio, no último 
domingo (13). O caso foi registra-
do ontem (15) na 38ª Delegacia de 
Polícia de Irajá, e a vítima, que está 
em casa, já foi ouvida e encaminha-
da para o exame de corpo de delito.

A Comissão de Combate à In-
tolerância Religiosa (CCIR) desta-
cou um advogado para acompa-
nhar o caso e vai organizar um ato 
contra a intolerância no bairro em 
que ocorreu a agressão, Vila da Pe-
nha, na sexta-feira (12).

Membro da comissão, o baba-
laô Ivanir dos Santos conversou 
com a família da adolescente e dis-
se que a menina foi atingida na ca-
beça por uma pedrada, que só não 
provocou mais ferimentos porque 
teria batido primeiro em um poste.

“Ela estava andando com um 
grupo de pessoas e um grupo de 
evangélicos, que estava do outro 
lado da rua, começou a demonizá-
-los e a xingá-los. Não se contentan-
do com isso, jogou uma pedra”, dis-
se Ivanir. Segundo o babalaô, a fa-
mília disse que os agressores “esta-
vam arrumados” e tinham bíblias 
e acusaram os praticantes de Can-
domblé de serem “demoníacos”.

O babalaô defende que líde-

res evangélicos venham a públi-
co repudiar a agressão e colabo-
rem com as investigações. “Isso é 
ruim para uma religião. Eu sei que 
a grande maioria dos evangéli-
cos não é assim e cabe a eles aju-
darem a identifi car esses agresso-
res. Eram pessoas da igreja, pesso-
as que estavam com bíblia”.

Segundo nota da Polícia Ci-
vil, o caso foi registrado como le-
são corporal, no Artigo 20 da Lei 
7.716 (praticar, induzir ou incitar 
a discriminação ou preconceito de 
raça, cor, etnia, religião ou proce-
dência nacional).

Para a coordenadora Especial 
de Políticas de Promoção da Igual-
dade Racial do Rio de Janeiro, Le-
niete Couto, a agressão contra os 
adeptos das religiões de matriz 
africana também é refl exo do ra-
cismo na sociedade brasileira. “Há 
uma distorção histórica de colocar 
a cultura negra no sentido global, 
tanto a pessoa física quanto seus 
costumes sempre em um lugar 
de não existência ou em um lugar 
negativo. Não se respeita as religi-
ões de matriz africana porque se 
diz que são do mal, que são ruins, 
e com isso vem a invisibilidade e a 
negação da existência dessas pes-
soas. A invisibilidade cria um des-
conhecimento da história que faz 
com que as pessoas sejam rejeita-
das e apedrejadas por ignorância e 
também por racismo”.

COM POSSE DE 
FACHIN, STF VOLTA A 
TER 11 MINISTROS
/ DESEMPATE / INDICADO PELA PRESIDENTE DILMA ROUSSEFF, FACHIN VAI OCUPAR CADEIRA 
DEIXADA POR JOAQUIM BARBOSA; ELE NÃO DECIDIU SE VAI JULGAR CASO DOS BANCOS

 ▶ Fachin deparou-se com resistências após declarar apoio a Dilma em 2010

 ▶ Entre as medidas do plano está a simplifi cação do processo aduaneiro

 CARLOS HUMBERTO/ SCO/ STF

FABIO SCREMIN/APPA

VAREJO TEM QUEDA NO 
VOLUME DE VENDAS E 
ALTA NA RECEITA

/ IBGE /

Plano nacional de exportação será 
lançado ainda neste mês, diz ministro

/ COMÉRCIO /

POLÍCIA INVESTIGA CASO DE MENINA 
APEDREJADA VÍTIMA DE INTOLERÂNCIA

/ BABALAÔ /
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Conecte-se

Tributo
A vigilância deve ser redobrada. 
Lá pelo Palácio do Planalto estão 
perpetrando um novo tributo, 
nos moldes daquela contribuição 
provisória sobre movimentação 
fi nanceira [a extinta CPMF]. Esta, 
atazanou muita gente com o imposto 
sacado na ‘boca do caixa’. Projetada 
por Adib Jatene com a boa intenção 
de sanar os problemas da saúde 
pública, da qual era titular da Pasta, 
viu frustrado o seu projeto, pelo 
desvio de fi nalidade. Temporária, com 
carência de prorrogação, em 2007 
o Senado rejeitou a continuação do 
tributo que rendia  R$ 40 milhões 
por ano aos cofres da União. Mas 
o governo nunca esqueceu aquele 
baque impingido pela oposição. 
Uma vez ou outra põe o assunto em 
evidência, em caráter experimental, 
como ocorreu agora, uma forte 
articulação com o aval do Palácio 
do Planalto, conforme a imprensa 
registrou, no intuito de recriar o 
famigerado imposto. Pareceu até um 
jogo de cena: um ministro propôs, 
o outro desmentiu. Notaram que o 
assunto é pouco simpático para o 
momento. O governo mandou emitir 
nota tranquilizando a base aliada, 
porque o ministro da Saúde antecipou 

o anúncio. Não adianta despistar; 
jogar gelo na fervura. Nunca faltou 
desejo de retornar esse infame tributo 
pela doçura da arrecadação. É hora de 
contatar os nossos representantes no 
Congresso Nacional a fi m de que essa 
ideia seja descartada porque, quando 
um assunto é negado repetidas vezes, 
sinal de que sua presença está bem 
próxima. Está de ‘descascar com a 
unha’. Como se dizia num passado 
não muito distante.. Olho vivo!

José Santos Diniz
Por e-mail.

Maioridade
O projeto do senador José Serra, 
que aumenta de três para oito anos 
a punição de adolescentes que 
cometeram crimes hediondos, é o 
mais sensato nesse acalorado debate 
sobre a redução da maioridade penal. 

Como já dito no editorial do NOVO 
JORNAL (06.06.2015), “começar 
a enviar menores de 18 anos para 
dentro dos presídios só servirá para 
contribuir à formação de novos grupos 
articulados e muito mais fortes do que 
os que aí estão.” É preciso, primeiro, 
cobrar o bom funcionamento tanto do 
nosso sistema prisional quanto o de 
instituições educacionais (Fundação 
Casa, etc) que não ressocializam 
ninguém. Caso se aprove a redução 
da maioridade penal com a atual 
inefi ciência do Estado, criaremos mais 
um problema, em vez de uma solução.

Gian Victor
Por e-mail

Campeonato Estadual
Os clubes que passaram mais tempo 
consecutivo sem obter um título:
Corinthians paulista- 21 anos

Atlético mineiro- 10 anos
Grêmio gaúcho- 8 anos
Internacional- 7 anos
Alecrim - 28 anos
América natalense em duas etapas 
– 10 de 1932 a 1941 e 8 de 2004 a 
2011
ABC F.C.- 5 de 1985 a 1989.

Natércio Gomes da Costa
Por e-mail

Crônica
Sobre crônica “O resto é perfumaria”: 
Parabéns a Carlos Fialho, retornou em 
grande estilo.

Luciano Ramos, @LucianoCRamos
Pelo Twitter

Wallyson
Esse jornalista do Paraná que disse 
que Wallyson voltaria para o ABC não 
sabe de nada. Ainda tem mercado na 
Série A para ele e até na Série B, em 
equipes mais ricas e estruturadas do 
que o ABC. Sinceramente, acho que 
Wallyson só vem no fi m da carreira 
para encerrar no clube que o projetou. 
Todo jogador faz isso.

Júlio César M. de Souza
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br
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ROBERTO GUEDES
Jornalista ▶ robertoguedesjornalista@gmail.comJornal de

Roberto 
Guedes 
escreve nesta 
coluna às 
quartas-feiras

SAÚDE – Depois de dez dias em 
unidade de terapia intensiva (UTI) em 
Natal e em São Paulo, o jornalista e 
político Agnelo Alves, 83, deixou-a na 
tarde de ontem, migrando para uma 
unidade semi-intensiva do hospital 
paulista Sírio Libanês, levando os 
pasrentes e amigos a comemorar a 
recuperação de seu quadro clínico.

MACEDINHO – O Tribunal de 
Justiça potiguar jogou fora ontem nova 
oportunidade de se conceder um “up 
grade” intelectual e moral.

SABER – O professor José Dion de 
Melo Telles, um dos mais conceituados 
economistas brasileiros, passou estes 
dias em Natal, ministrando curso a 
convite do Instituto Legislativo Potiguar 
(ILP).

FILANTRÓPICAS – É hoje que, 
aplicando um canto de carroceria 
na pasta do Trabalho, a Casa Civil do 
governo estadual promoverá a reunião 
com que pretende regularizar a situação 
de entidades fi lantrópicas que enfrentam 
difi culdades fi nanceiras porque não mais 
recebem ajuda do poder público.

FORROZÃO – Batizado quando seus 
integrantes eram um pré-adolescente 
e três crianças, o grupo “Meirinhos 
do Forró” se re-nomeou como “Forró 
Meirão” depois que seu líder chegou 
perto dos trinta.

ESPÍRITAS – O principal item da 
agenda dos espíritas natalenses para o 
próximo fi m de semana é um workshop 
que o psicanalista e doutrinador Alberto 
Almeida promoverá domingo no Praiamar 
Hotel, em Ponta Negra. 

VEREADOR – Primeiro suplente de 
deputado estadual de sua coligação, a 
universitária Laura Helena Dias, fi liada ao 
PPS, deverá se candidatar a vereador em 
Natal em 2016.

PINTURAS – O senador Garibaldi 
Alves Filho (PMDB) está tentando 
promover no Congresso Nacional uma 
exposição de pinturas do artista plástico 

e engenheiro agrônomo Magdi Aloufa, 
professor da Universidade Federal 
(UFRN) e precursor de estudos sobre a 
biotecnologia no Rio Grande do Norte.

EXPERIÊNCIA – O ex-deputado 
Manoel de Medeiros Brito, presidente da 
Liga Norte-rio-grandense de Ensino, fará 
87 anos no próximo 6 de julho.

SECRETÁRIO – A pedido do 
governador Robinson Faria, o advogado 
Francisco Wilkie Rebouças, procurador 
geral do Estado, procura entre colegas de 
repartição um para assumir a secretaria 
de Administração. O mais cotado parece 
ser Cristiano Feitosa Mendes, que chefi ou 
a pasta entre a morte de Miguel Josino 
Neto e a posse de Wilkie.

VERDE – Depois que a ex-prefeita 
Fafá Rosado passou a ser apontada em 
Mossoró como nova controladora local do 
PMDB a ex-governadora Rosalba Ciarlini 
começou a ser mencionada como novo 
líder do PV no Oeste.

HUB – Uma equipe da Latam 
desembarcará amanhã aqui para estudar 
melhor o que o Aluizio Alves tem a 
oferecer adicionalmente.

VELHICE – É péssima entre 
potiguares que entram na terceira 
idade a expectativa em torno do que a 
presidanta Dilma Rousseff impingirá hoje 
aos futuros aposentados do país.

ACUMULAÇÃO – Ao retornar de 
alguns meses de férias, o promotor 
público Eduardo Medeiros, integrante 
do Grupo de Atuação Regional de 
Defesa do Patrimônio Público (GARPP), 
recebeu do colega Paulo Batista Lopes 
Neto, coordenador das promotorias de 
defesa do Patrimônio Público, a missão 
de investigar a forma irregular como o 
secretário de Planejamento, Gustavo 
Nogueira, reajustou seu salário em 50% 
ao arrepio da lei.

RÉQUIEM – Desencarnaram estes 
dias César Gameleira do Rêgo, Fernando 
Brant, João Correia de Aquino, Jorginho 
Abicalil, José Eli de Miranda, Josildo 

Francisco de Brito, Nivaldo Vital da Silva e 
Sara Lordão Gurgel Pimenta.

PEDÁGIO – Segundo o radialista e 
vereador Luiz Almir Filgueira Magalhães, 
presidente do PV natalense, o governador 
Robinson Faria corre o risco de passar a 
ser conhecido como “o Governador do 
Pedágio”, assim como a vice-prefeita 
Wilma de Faria fez tudo para passar a ser 
a “governadora da ponte” ao construir 
a ligação entre Redinha e Santos Reis 
sobre o rio Potengí.

LIVRO – É a 2 de julho que o 
escritor Tarcísio Gurgel lançará em 
Natal seu mais novo livro, “O inventário 
do possível”, que autografou semana 
passada em Mossoró.

COLEGA – Aos interlocutores que lhe 
sugerem estar torcendo para assumir 
a cadeira do deputado estadual Agnelo 
Alves (PDT), que enfrenta câncer e 
doenças oportunistas em São Paulo, o 
médico e ex-deputado Vivaldo Costa, 
primeiro suplente da coligação que 
ambos integraram em 2014, desconversa 

lembrando a amizade que os une e 
enfatizando que também sofreu com esta 
doença e não deseja a ninguém passar 
pelo que os dois passaram e passam.

PONTE – De olho na sucessão 
do prefeito Carlos Eduardo Alves, há 
semanas o deputado estadual Gustavo 
Carvalho (PSB) tenta erguer uma ponte 
entre o governador Robinson Faria e a 
presidente regional de seu partido, a 
vice-prefeita e ex-governadora Wilma 
de Faria.

GALINHEIRO – Poucas semanas 
depois de re-inaugurar a “Cidade 
da Criança”, que levou mais de seis 
anos em obras, o governo do Estado a 
apresenta agora como pardieiro. Uma 
das mais notáveis parte do imóvel é um 
galinheiro improvisado junto ao muro 
que o separa da sede regional do Serviço 
Nacional de Aprendizagem Industrial 
(Senai).

NACIONAL – O auditor fi scal federal 
aposentado Amaury Soares de Souza é 
candidato a membro do conselho fi scal 

da Associação Nacional dos Auditores 
Fiscais da Receita Federal (Anfi pe), cujos 
integrantes comparecerão às urnas a 8 
de julho próximo.

TÚNEIS – No centro administrativo 
do Estado há quem pense que agentes 
carcerários estimularam apenados de 
Alcaçus a abrir túneis.

FAÇA O QUE EU DIGO... – Face 
à chegada da temporada junina, 
promotores de justiça potiguares 
continuam a contra-indicar a realização 
de gastos públicos com festas populares, 
apesar do exemplo em contrário que 
receberam de seu chefe, o procurador 
geral de Justiça, promotor Rinaldo Reis. 
Ele resolveu gastar verbas do “parquet”, 
inclusive na reforma e ampliação de 
prédio pertencente ao poder executivo, 
apenas para obter mais brilho em sua 
posse para segundo mandato no cargo, 
na noite de amanhã.

BLOG - Siga e recomende o 
Blog de Roberto Guedes: http://
blogderobertoguedes.blogspot.com.br/ [1]

CIDADÃO – É hoje que a câmara 
entregará o título de cidadão honorário 
de Natal ao capitão Styvenson Valentim, 
da Polícia Militar, que conquistou 
notoriedade nacional pelo estilo com 
que comandou o combate a motoristas 
embriagados.

MEMÓRIA – Onesimo Maia.
COMITÊ – Designado pela presidente 

Dilma Rousseff para agir decisivamente 
na organização dos jogos olímpicos 
e paraolímpicos do próximo ano, o 
ministro do Turismo, ex-deputado federal 
Henrique Eduardo Alves, presidente do 
PMDB potiguar, deseja levar o médico 
natalense Roberto Vital para assessorá-
lo na área. Há mais de vinte anos Vital, 
ex-médico do ABC, integra a cúpula do 
Comitê Paraolímpico Brasileiro.

PAVIO – Amigos pessoais do 
professor Edilson França que têm em alta 
conta seu pavio curto estranham que ele 
ainda esteja comandando a secretaria de 

Justiça e Cidadania.
HOMENAGEM – Amigos e 

admiradores do cantor e compositor João 
Ceará, um dos nomes mais presentes à 
noite de boemia natalense, se reunirão 
para festejá-lo na quarta-feira 1° no Iate 
Clube, às margens do rio Potengí que ele 
tanto canta.

PIRES – Atrás de câmeras, o 
presidente do Congresso Nacional, 
senador Renan Calheiros (PMDB-
AL), receberá hoje prefeitos, inclusive 
potiguares.

RESGATAR – A justiça agendou 
para o próximo dia 23 a audiência de 
conciliação para que os associados da 
Cersel, que foi a maior cooperativa do 
setor leiteiro potiguar, confi rmem ou 
anulem a eleição de seu ex-presidente 
José Mariano Neto para o cargo.

HOMENAGEM – Gilberto Targino.
PREFEITÁVEL – Assessor de várias 

prefeituras, o contabilista Jean Carlos 
Almeida está sendo estimulado a 
disputar a sucessão da prefeita Maria da 
Conceição Lisboa, de Caiçara do Rio do 
Vento, sua terra natal.

BATOM – Reação do oftalmologista 
Marco Rey de Faria ao conhecer a 
notícia de que o ministério das Relações 
Exteriores tentou esconder a ligação 
entre o ex-presidente Lula da Silva e o 
grupo Odebrecht: “É o batom na cueca”.

PESQUISA – A Seta, empresa que 
fez a pesquisa eleitoral de Parnamirim 
divulgada semana passada pela Band 
Natal, não é fi liada à Associação dos 
Institutos de Pesquisa do Rio Grande do 
Norte (Sinpe), presidido pelo professor 
Mardone França.

SHOPPINGS – O empresário Afrânio 
Mirada, presidente da Federação de 
Câmaras de Dirigentes Lojistas (FCDL), 
lidera um movimento em defesa de 
comerciantes potiguares que têm 
sido prejudicados pelos controladores 
dos shopping centers da região 
metropolitana.

GRINGOS PODEM ATRAIR O HUB

O secretário estadual de Turismo, engenheiro Ruy Gaspar, 
se convenceu de que as decisões sobre onde a Latam instalará 
seu centro de conexões de vôos no Nordeste brasileiro 
dependem mais de estrangeiros do que de cearenses, 
pernambucanos e potiguares, que disputam o negócio, e 
brasileiros em geral.

Sabendo que o ministro da área, ex-deputado federal 
Henrique Eduardo Alves, agendou para estes dias uma viagem a 
Foz do Iguaçu, na tríplice fronteira, ele sugeriu que tente reunir 
ali os controladores da Latam, chilenos, e da Corporación 
América, nova dona do aeroporto Aluizio Alves, em São 
Gonçalo do Amarante, argentinos, a fi m de criar a sinergia com 
que ambos podem escolher este equipamento em detrimento 
dos de Fortaleza e Recife.

Ruy insere na gênese da escolha a compra da TAP Air 
Portugal pela Azul, pois os controladores destas colidem com 
os interesses dos argentinos e chilenos que deseja transformar 
em parceiras do Rio Grande do Norte.

O drama da internet é que ela 
promoveu o idiota da aldeia 
aportador da verdade”.
Umberto Eco, escritor italiano.

Plural
DODORA GUEDES

Jornalista ▶ dodora.guedes@etutoria.com.br
Dodora Guedes escreve nesta 
coluna às quartas-feiras

Sensatez, por favor!
Prezado leitor, você sabe o que é um HUB? Pois é, a danada dessa palavrinha, com ori-

gem na língua inglesa e tão na moda aqui entre nós potiguares ultimamente, designa uma 
central de logística e operação de uma empresa aérea, que a usa para distribuir seus aviões 
e passageiros entre os vários destinos que opera. Importante, com alto potencial de levar pu-
jança econômica à região em que é instalado, o HUB, nesse caso o da TAM, aqui virou mes-
mo foi um caso de disputa de egos e ataques de síndrome de protagonismo exacerbado, 
desunindo ainda mais a elite dirigente do Rio Grande do Norte. A beligerância entre atores 
tão importantes está ultrapassando os níveis do bom senso, em um clima que, me perdoem, 
está mais para briga de bar no estilo pé sujo. Uma vergonha!

Foco, senhores, foco e menos estrelismo – é o que pede o momento para que não fi -
quemos a ver navios e passando vergonha perante o resto do país com o nosso primaris-
mo político.

Discursos cheios de vieses linguísticos para atingir a A e a B, ao bel prazer do rancor e 
do estrelismo do orador, povoam mentes e alimentam redes sociais. Acusações sem base 
fundamentadas são jogadas ao vento. Gestos de atração dos adversários para o mesmo lado 
da corda, olhados sob uma lupa, se revelam verdadeiramente mais um jogo de cena para 
inglês ver. Uns acusam os outros, os outros acusam os uns, e a briga pelo HUB, que deveria 
ser contra Recife e Fortaleza segue centrada nos personagens da política local, tal e qual em 
um ringue entre alunos de uma mesma academia, com o óbvio prejuízo da questão que re-
almente importa. O lado A não precisa gostar do lado B – só acha isso quem tem horror ao 
exercício sagrado da oposição –, mas eles precisam se unir, se tolerar e lutar pelos interes-
ses desse nosso pobre Rio Grande do Norte.

Desde o fi nal de semana, a coisa anda ainda mais feia. E o HUB, que é o que interessa, 
continua servindo de pano de fundo para disputas polêmicas com forte conotação egocên-
trica. Nas redes sociais, a beligerância está a toda. O clima anda tão pesado, que já anda 
resvalando para o lado pessoal. Nem adolescentes fariam melhor.

Senhores, tomem tento, como se diz por aí. Não interessa à população quem identifi cou 
a oportunidade primeiro, quem está promovendo, no jogo das aparências, o chamamento à 
união – pode até parecer a alguns, mas nós cidadãos comuns não somos burros e podemos 
entender facilmente o que se passa, o que é verdade e o que não passa de encenação. Que-
rer transformar toda e qualquer demanda política em disputa entre adversários eleitorais é 
um desrespeito à sociedade. 

O Rio Grande do Norte, que entrou na disputa do HUB da TAM por possuir um aeropor-
to de qualidade, equivocadamente esculachado na campanha eleitoral passada, tem outra 
vantagem até aqui usada como cabo de guerra: tem um governador que tem o apoio do 
partido da presidente da República, e um ministro do Turismo que tem prestígio no Planalto 
Central – e só quem é cego pela paixão e/ou neófi to em política pode se dar ao luxo de achar 
que isso não é um dado positivo.

Querer reduzir essa disputa de gente grande – e de muitos interesses econômicos – 
com Fortaleza e Recife em uma disputa de liderança restrita aos domínios do Rio Grande do 
Norte é, no mínimo, mesquinho, para não chamar de parvoíce. É hora de uns e outros para-
rem olhar para o próprio umbigo, para o ego infl ado, e encararem o jogo com seriedade, sem 
perder de mente que disputas assim não costumam ser ganhas com palavras e sim com 
gestos e atitudes palpáveis. À população, ao estado, não interessa quem é mais ou menos 
líder; quem tem mais ou menos força eleitoral; quem ganhou ou quem perdeu nas urnas. 
Interessa é saber se os políticos do estado são capazes de esquecer suas vaidades e brigas 
pessoais e pensar na coletividade.

Portanto, é hora de mais sensatez e menos egocentrismo. 

Escrevam – Anotem, usem e divulguem meu e-mail: robertoguedesjornalista@gmail.com
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-0,31% 

52.809,63 
R$ 3,515 0,54%13,75%

Para ter acesso ao NOVO DIGITAL é simples. 
Aqueles que possuem smartphones e tablets com 
o sistema operacional Android só precisam acessar 
a Play Store, loja virtual do Google, e procurar pelo 
NOVO DIGITAL. Após a busca, é só tocar em “instalar” 
e aguardar que o aparelho conclua o seu processo de 
instalação.

O mesmo procedimento vale para quem possui 
eletrônicos da Apple. Nesse caso, o caminho para 
instalar o aplicativo do NOVO é através da ‘Apple 
Store’. Após abrir a loja virtual, busque por NOVO 
DIGITAL e toque em “instalar”. A fi nalização do 
processo se dará automaticamente.

Em seguida à instalação, é só tocar no ícone do 
aplicativo, e começar a navegar pelas notícias, vídeos, 
áudios e imagens feitas especialmente pela equipe do 
NOVO. Por enquanto, o NOVO DIGITAL será gratuito 
e o acesso ao seu conteúdo, ilimitado.

OFERECER INFORMAÇÕES DE qualidade e facilitar a vida 
dos leitores em suas várias plataformas é uma das 
missões do NOVO Jornal. A estratégia tem sido poten-
cializada ano a ano com a inclusão de novas tecnolo-
gias. E passa a incluir a partir de hoje um novo aplica-
tivo para aparelhos móveis. O novo app do NOVO Jor-
nal já está disponível para os usuários dos sistema An-
droid e iOS, este específi co para os produtos da Apple.

O objetivo é alinhar cada vez mais a produção jor-
nalística com as inovações digitais. O novo aplicati-
vo pode ser baixado por enquanto gratuitamente nas 
lojas digitais da Google, a Play Store, e na Apple App 
Store.

O anterior, produzido pela empresa Fivecom, do 
Espírito Santo, estará disponível ainda por 30 dias até 
que o processo de migração seja assimilado pelos usu-
ários. “Esta medida foi tomada em respeito ao usu-
ário, ou seja, manteremos a versão antiga durante o 
tempo sufi ciente dos usuários baixarem e utilizarem o 
novo aplicativo”, destaca o diretor comercial do NOVO 
Jornal Leandro Mendes, que cada vez mais aposta na 
oferta de conteúdo digital como forma de fi delizar o 
leitor e de oferecer novas possibilidades de negócios 
ao mercado.

Para o diretor de redação Carlos Magno Araújo, o 
jornal está engajado no esforço de ampliar sua presen-
ça nos meios digitais, sem abrir mão dos princípios 
que fazem o sucesso do jornal, que são reportagens 
bem apuradas, com análise e opinião. “Em relação ao 
uso de aplicativos, o fato de sermos pioneiros dá bem a 
ideia da importância que damos a eles”, destaca.

Para baixar o novo app basta, na busca das lojas, 
procurar pelo “Novo Digital”. A ferramenta faz parte 
de uma série de novidades que estão sendo prepara-
das para levar o NOVO para cada vez mais perto do 
leitor. 

A nova plataforma, moderna e multimídia, substi-
tui o antigo aplicativo do NOVO Jornal, que foi implan-
tado em novembro de 2012. Já está, portanto, disponí-
vel gratuitamente para download.

O NOVO Jornal foi o pioneiro na imprensa diária a 
introduzir o uso de aplicativos para leitura de jornais 
no Rio Grande do Norte. A primeira versão surgiu em 
junho de 2012 e foi desenvolvida pela Firenzze, empre-
sa de consultoria em design e inovação digital.

 De acordo com Paulo Moreira, responsável pelo 
desenvolvimento de novas tecnologias do NOVO Jor-
nal, a mudança do aplicativo foi pensada para suprir a 
demanda dos usuários e colocar a disposição dos lei-
tores uma gama de novos recursos mais interativos 
e anteriormente limitados. “O NOVO DIGITAL será 
mais rápido, mais bonito e com novas ferramentas au-
diovisuais, quando comparado com o que tínhamos 
antes”, conta.

O aplicativo, desenvolvido junto à empresa de tec-
nologia italiana “Paperlit”, vai contar com uma inter-
face modernizada e com uma plataforma mais leve, 
simples e prática. 

Além disso, o serviço permite uma adequação às 
novas realidades do jornalismo, não se limitando ape-
nas a apresentar textos e imagens como tradicional-
mente vem sendo feito. Muito pelo contrário, o NOVO 
DIGITAL vai agregar conteúdos multimídias exclusi-
vos, como áudios, vídeos e infográfi cos, que comple-
mentarão e darão uma nova dinâmica à informação, 
sem deixar de lado o conteúdo produzido diariamen-
te pelo NOVO.

Até por isso, assim como já vem sendo feito atual-
mente, a edição impressa do NOVO Jornal estará dis-
ponível em sua íntegra para download, na versão PDF. 
A diferença é que, de agora em diante, os leitores terão 
uma ampliação da notícia, com algumas ferramentas 
de interação impossíveis de serem colocadas no papel. 
“Dentro de uma matéria sobre um cantor potiguar, o 
público poderá ter acesso a uma de suas músicas, por 
exemplo. Isso dará uma nova dinâmica à leitura”, ex-
plica Paulo Moreira.

Também será possível ao leitor utilizar as redes so-
ciais, como Facebook e Twitter, sem sair do aplicati-
vo. Haverá um canal direto entre as redes, possibilitan-
do que matérias lidas no aplicativo sejam comparti-
lhadas pelos usuários nas suas respectivas ‘linhas do 
tempo’ e perfi s. Estas, por sua vez, farão uma conexão 
direta com o portal online do NOVO, onde outras de-
zenas de notícias estarão disponíveis.

A expectativa é que, com a substituição para o 
NOVO DIGITAL, a quantidade de acessos seja amplia-
da e cada vez mais o NOVO possa cumprir da melhor 
maneira possível a sua missão: informar a todos com 
qualidade.

NORTON RAFAEL
DO NOVO JORNAL

UM

/ IMPRENSA /  LEITORES DO NOVO JORNAL PODEM 
BAIXAR A PARTIR DE HOJE UM NOVO APLICATIVO PARA 
CELULARES E TABLETS; JORNAL É PIONEIRO NA IMPRENSA 
POTIGUAR NA UTILIZAÇÃO DESTE DISPOSITIVO DE LEITURA

NOVO
CAMINHO

D’LUCA / NJ

SAIBA, PASSO 
A PASSO, COMO 
BAIXAR O APP

 ▶ Novo aplicativo oferece maior facilidade de leitura e 

permite recursos de interatividade com o leitor

 ▶ Leandro Mendes, diretor comercial do NOVO JORNAL: 

novo aplicativo sinaliza sintonia do jornal com mercado
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O GRUPO ALPHAVILLE se prepara 
para lançar seu terceiro empreen-
dimento no Rio Grande do Nor-
te, o “Alphaville Natal Pitangui” 
ou “Cidade Pitangui”. Desta vez, 
a empresa, quer desenvolver uma 
cidade planejada no litoral Nor-
te do estado. A “Cidade Alphavil-
le” deverá ser construída na Praia 
de Pitangui em Extremoz, numa 
área de 2.700 hectares próxima 
ao mar. Ontem (16), diretores do 
grupo apresentaram o anteproje-
to ao governador Robinson Faria, 
ao secretário de Desenvolvimen-
to Econômico Paulo Roberto Cor-
deiro e ao diretor geral do Instituto 
de Desenvolvimento Sustentável 
e Meio Ambiente (Idema), Rondi-
nelle Silva.

O projeto é o quinto de grande 
porte do grupo no Brasil e ainda 
está em fase de estudos de viabi-
lidade. Esses primeiros estudos fo-
ram apresentados ao governador 
e se referem a um grande projeto 
com o desenvolvimento de áreas 
planejadas para condomínios re-
sidenciais, comerciais, hoteleiros 
e completa infraestrutura que vai 
dispor de área para escolas e ou-
tros equipamentos públicos pre-
sentes em qualquer cidade.

O diretor do grupo Alphaville, 
Marcelo Willer, disse que o grupo 
buscava uma área no estado, que 
se enquadra perfeitamente no que 
Pitangui oferece. “Queremos de-
senvolver um projeto de grande 
escala e, além desta área ter o ta-
manho compatível com o que a 
gente queria, tem a qualidade pai-
sagística e natural que a gente pro-
curava”, diz.

O grupo já possui dois con-
domínios residenciais no estado, 
um em Nova Parnamirim e outro 
em Mossoró que contam também 
com áreas de lazer. Foram investi-
dos nesses dois empreendimentos 
R$ 127 milhões.

O investimento no novo proje-
to, no entanto, ainda não foi divul-
gado pelo grupo. Segundo Willer, 
ainda estão sendo realizados estu-
dos de viabilidade e, por isso, nú-
meros de unidades e valores ainda 
não estão defi nidos. “Depois dessa 
fase de estudos, a gente vai desen-
volver o projeto e em seguida pas-
sa para a parte dos licenciamentos 
para obras e implantação. Depen-
dendo da celeridade destes proces-
sos é que os lançamentos”, disse.

A Alphaville é a principal ur-
banizadora do país e está presen-
te em 22 estados brasileiros com 
projetos que reúnem infraestru-
tura e urbanismo de qualidade su-
perior e consciência ambiental e o 
núcleo urbano de Pitangui, como 
está sendo defi nido pela empresa, 
envolve área residencial comercial 
e de hotelaria. O grupo vai oferecer 
toda a infraestrutura e as incorpo-
radoras é que construirão os pré-
dios e casas.  Deverá abrigar vários 
condomínios fechados, empreen-
dimentos verticais, formando um 
bairro 100% planejado com com-
pleta infraestrutura.

O empresário Paulo de Paula, 
sócio e proprietário da Spel, par-
ceira do projeto, diz que a área tem 
potencial para mais de 35 mil uni-
dades residenciais e poderá aten-
der diversas classes sociais. “É um 
projeto que vem sendo desenvol-
vido há 25 anos. Os 2.700 hecta-
res estão com as licenças ambien-
tais em dia e fi zemos essa parce-

ria com a Alphaville para construir 
uma cidade, um núcleo urbano 
desenvolvido e executado com 
parque tecnológico, parque em-
presarial, hoteleiro, comercial, re-
sidencial e espaço para hospital, 
escolas e muitos outros”, explica.

Ele acredita que o empreendi-
mento vai mudar a imagem da re-
gião, com um conceito de moradia 
inovador e único proposto pela Al-

phaville. A área está distante 15 
quilômetros da ponte Newton Na-
varro, um dos principais acessos 
ao litoral Norte. “É um projeto de 
desenvolvimento regional que li-
gado a outros empreendimentos 
como o novo aeroporto fazem ân-
cora para que outros projetos se 
multipliquem”, prevê.

O investimento governamen-
tal no litoral Norte anima o gru-

po que aguarda a conclusão das 
obras do pró-transporte que vão 
desafogar o trânsito na região Nor-
te de Natal facilitando o acesso à 
BR 101 Norte que se encontra em 
bom estado de conservação. 

Além disso, também é espera-
da a conclusão das obras de aces-
so ao aeroporto e, caso o estado ga-
nho o Hub da TAM, este será mais 
um diferencial que somado à Cida-

de Alphaville ajudará a desenvolver 
a região e potencializar o turismo. 

“O governo só precisa dar a in-
fraestrutura com os acessos e agi-
lizar os licenciamentos. É um pro-
jeto para ser concluído em 15 anos 
porque começa e não para mais de 
se desenvolver. Estamos buscando 
essa parceria do privado com pu-
blico pelo desenvolvimento do es-
tado”, pontua Paulo de Paula.

O MIDWAY MALL preparou uma 
grande festa para presentear os 
seus clientes ontem, na praça cen-
tral do shopping. Muita gente se 
reuniu no local para ver quem ga-
nharia os 10 veículos Audi A3 sor-
teados pela administração em co-
memoração aos 10 anos do Mi-
dway. Oito pessoas de Natal, uma 
de Parnamirim e outra de Mossoró 
levaram para casa os automóveis.

A promoção ocorreu entre 10 
de abril e 15 de junho. Funcionou 
da seguinte maneira: quem reali-
zava compras nas lojas do estabe-
lecimento recebia os cupons para 
concorrer aos carros. A cada R$ 50 
em compras, um copum era dis-
ponibilizado. Ao todo, mais de um 
milhão de cupons foram postos 
dentro das urnas para o sorteio 
feito ontem.

Foram 10 Audi, um veículo 
moderno e de luxo, com valor de 
mercado superior a R$ 90 mil. Um 

verdadeiro presente do shopping 
para os clientes.

Quem chegou à tarde ao sho-
pping encontrou uma orquestra 
que recepcionava os clientes, ávi-
dos pelo momento do sorteio dos 
cupons.

Os músicos da Orquestra da 
Petrobras de Guamaré, regidos 
pelo maestro José Augusto Al-
ves Guimarães, tocaram clássicos 
da música popular brasileira e es-
trangeira. Num dado momento da 
apresentação, já perto do início do 
sorteio dos Audi, a sanfoneira po-
tiguar Karol Benigno juntou-se à 
orquestra para a execução da can-
ção “Feira de Mangaio”.

O cerimonial deu início à aber-
tura das urnas logo em seguida. 
Todos os cupons foram colocados 
dentro de um grande quadrado 
com bordas construído no chão.

A cada sorteio, um represen-
tante da equipe que examinava 
os dados dos sorteados ou uma 
criança escolhida na plateia eram 
os responsáveis por pegar no ar 

os copuns jogados para cima pe-
las auxiliares do evento. Os Audi 
permaneceram expostos na praça 
central do Midway e também nos 
andares de cima, guardados por 
seguranças.

A cada cupom sorteado, era 
possível notar a apreensão de 

quem assistia ao sorteio de perto. 
Nenhum dos ganhadores estava 
presente no momento do anúncio. 
Entre os que presenciaram, mas 
não levaram prêmio para casa, es-
tava o aposentado Lauro Duarte, 
de 69 anos de idade. 

Seu Lauro aplaudia cada ven-

cedor torcendo para que seu 
nome fosse o próximo sorteado. 
Mas não deu. Ele contou que, caso 
ganhasse um Audi, ia substituir o 
Kadett de 1994 que usa atualmen-
te. “Eu gosto do bichinho, mas não 
seria nada mal levar um desses. Eu 
ia vender o que tenho em casa”, 
disse.

Já o açougueiro José Carlos 
Barroso, de 50 anos de idade, afi r-
ma que aplicaria o dinheiro do ve-
ículo. “Eu ia vender”, corrobora. 
José Carlos afi rma que colocou 
mais de 20 copuns dentro das ur-
nas. Muita gente lotou as sacadas 
dos pisos do shopping para ver o 
sorteio.

A gerente de marketing do 
Midway Mall, Suely Campelo, diz 
que a ação tem o intuito justa-
mente de presentear seus clien-
tes. “Presentear as mais de 70 mil 
pessoas que passam por dia pelo 
shopping, agradecer e fi delizar 
essas pessoas. Para que elas ve-
nham para um shopping que já 
possui um excelente mix de lo-
jas, um estacionamento gratuito e 
ainda saibam que serão presente-
adas”, disse.

Suely Campelo adiantou 
que haverá sorteios também 
no período do Natal, também 
com carros. Todavia ela ainda 
não detalhou como será a nova 
promoção.

O GOVERNADOR ROBINSON Faria 
participou da inauguração dos 
parques eólicos Brisa Potiguar II e 
São Bento do Norte, situados a 12 
quilômetros de João Câmara, no 
início da tarde de ontem. 

Os empreendimentos são da 
Copel, empresa paranaense que, 
pela primeira vez, investe em ener-
gia eólica fora dos seus domínios e 
se instala no Rio Grande do Norte, 

o estado que hoje é um dos mais 
promissores em potência eólica 
do Brasil. 

Participaram juntamente com 
o governador, o secretário de De-
senvolvimento Econômico, Paulo 
Roberto Cordeiro, o diretor presi-
dente do Instituto de Desenvolvi-
mento Sustentável (Idema), Ron-
dinelle Silva Oliveira, e o suplen-
te de senador, Jean Paul Prates, re-

presentando a senadora Fátima 
Bezerra. No discurso, Robinson 
Faria lembrou que seu governo 
não tem compromisso com atra-
sos ou burocracias. 

“Somos um governo parcei-
ro do empreendedor. Desde o iní-
cio da nossa gestão já realiza-
mos, através do Idema, mais de 
50 licenças ambientais na área de 
energia eólica. Mas não é simples-

mente para benefi ciar os empre-
sários. E sim porque queremos es-
tabelecer uma política pública de 
Estado que colabore com o desen-
volvimento econômico e social”, 
afi rmou. 

O titular da Sedec, Paulo Ro-
berto Cordeiro, lembrou que o Rio 
Grande do Norte tem potencial 
energético de 15 Gigawatts e não 
à toa tem atraído investidores em 

energias renováveis como a Copel. 
“O Rio Grande do Norte tem todas 
as razões técnicas e políticas para 
acolher investidores como a Co-
pel”, disse. 

Com a inauguração dos dois 
parque eólicos de hoje, a Co-
pel contabiliza ao todo 28 par-
ques já instalados no Estado, os 
quais fazem parte de cinco com-
plexos em cidades como João Câ-

mara e São Bento do Norte e, em 
breve, também deverá se instalar 
em São Miguel do Gostoso. Fo-
ram erguidos 79 aerogeradores 
que alcançam 90 metros de altu-
ra, com previsão de produzir 280 
Megawatts esse ano e até 2019 
mais de 600 Megawatts, com 
capacidade para suprir energia 
para 2 milhões de consumidores 
em todo o Brasil.

ALPHAVILLE APRESENTA 
PROJETO DE 2.700 HECTARES
/ IMÓVEIS /  EMPREENDIMENTO, APRESENTANDO ONTEM AO GOVERNADOR ROBINSON FARIA, CONTEMPLA 35 MIL RESIDÊNCIAS

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

Midway Mall brinda clientes com Audi
/ MARKETING /

RAFAEL BARBOSA
DO NOVO JORNAL

Vencedores

Jaqueline de Medeiros Fernandes
Paula Ivete da Costa Melo
Hugo Costa Neto
Mariano de Azevedo Júnior
João Maria de Monte
Lúcia Maria Felinto
Solenir Moacyr Fernandes
Ana Carla M. O. Carvalho
Luciana Clédina Bezerra Lopes
Marcos F.A. Fulco

COPEL INAUGURA PARQUES EÓLICOS
/ RENOVÁVEIS /

 ▶ Executivos do Alphaville, grupo presente em 22 estados brasileiros, apresentaram o projeto ontem à tarde a Robinson Faria 

 ▶ Cerimônia do sorteio dos 10 Audi juntou muitos curiosos na tarde de ontem

RAYANE MAINARA / SECOM-RN
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Circulou na internet, nesta se-
mana, um vídeo no qual o inter-
nauta denuncia um amarelinho 
que, diante de um semáforo de 
trânsito sem funcionamento, esta-
va multando os motoristas ao invés 
de orientar o fl uxo. O secretário evi-
tou apontar erro na atitude do fi s-
cal. Entretanto avaliou que, apesar 
de o amarelinho não poder deixar 
passar nenhuma infração, o mais 
adequado no momento seria ten-
tar organizar o cruzamento para 
evitar acidentes. 

“Chamamos ele para conver-
sar. Ele disse que estava sozinho 
e tinha chamado reforço, porque 
não teria condições de organizar 
sozinho. Nós explicamos que mes-
mo sozinho ele deveria tentar or-
ganizar, fazer alguma coias, até 
chegar outra pessoa. O que ele não 
podia é ter saído. Ele fez isso por-
que se sentiu ameaçado, inclusive 
registrou um Boletim de Ocorrên-
cia. Temos a placa do carro regis-
trada”, informou.

Questionado pela reportagem, 
o secretário negou que haja qual-
quer tipo de comissão ou meta de 
multas a serem aplicadas. “O amare-
linho não é nem obrigado a multar. 
Isso é opção dele. O que não pode é 
ver uma infração e deixar passar. Se 
tem um carro estacionado em local 
proibido, pode mandar o motorista 
sair sem multar, não pode é deixar a 
infração lá”, afi rmou.

O número de infrações regis-
tradas pelos radares (pardais) e 
pelas lombadas eletrônicas segue 
em tendência de queda. Isso pelo 
menos nos três primeiros meses 
do ano, cujos números a secre-
taria disponibilizou. Foram 18,33 
mil em janeiro, reduzidas a 14 mil 
em fevereiro e 5,29 mil em março. 

O que chama a atenção é a di-
ferença da quantidade de multas 
entre os dois tipos de fi scaliza-
ção. Em março um pardal fl agrou 
1858 veículos acima da velocida-
de permitida (60 quilômetros por 
hora), na avenida Felizardo Mou-
ra, no sentido à Zona Norte de 
Natal. Já a lombada eletrônica da 
Avenida Prudente de Morais teve 
29 registros. Nos dois tipos de fi s-
calização, elas tiveram a maior 

quantidade de fl agras. 
“A lombada fi ca mais à vis-

ta porque ela tem uma função 
de redução pontual de velocida-
de. Geralmente, logo após uma 
lombada dessa, existe uma tra-
vessia de pedestres. Já no caso do 

pardal, nós também sinalizamos. 
Ele fi ca meio escondido não para 
multar mais, mas porque o ob-
jetivo é que a redução da veloci-
dade seja em todo o trecho e não 
em um ponto específi co”, expli-
cou Walter Pedro.  

Nos dois primeiros meses de 
operação, os fotosensores instala-
dos nos semáforos da capital po-
tiguar fl agraram 7.010 casos de in-
fração por excesso de velocidade 
nos cruzamentos das principais 
ruas e avenidas. Os dados são ape-
nas de março e abril. 

O cruzamento com maior nú-
mero de infrações é o da avenida 
Senador Salgado Filho com a ave-
nida Bernardo Vieira, onde ocorre-
ram 433 casos em março e 905 em 
abril, totalizando 1338. Para o se-
cretário, o motivo para este ser o 
local com maior número de mul-
tas tem relação com a quantida-

de de carros que passam por lá 
diariamente. 

“Se a gente for colocar no papel, 
isso representa 0,003 do número de 
veículos que passam diariamente 
lá”, explica. Em um mês, mais de 1 
milhão passam pelo cruzamento.

Em seguida, os cruzamentos 
responsáveis pela maior parte das 
multas são os da avenida Alexan-
drino de Alencar com a Rua Fon-
seca e Silva e o da Alexandrino de 
Alencar com a avenida Hermes 
da Fonseca. De acordo com a pas-
ta, os números dos meses subse-
qüentes ainda serão computados 
e organizados. 

A SECRETARIA DE Mobilidade Urba-
na de Natal (STTU) estima arre-
cadar este ano R$ 6,8 milhões so-
mente em multas de trânsito. De 
acordo com levantamento da pas-
ta,  essa mesma fonte rendeu pou-
co mais de R$ 4 milhões no ano 
passado. O incremento deve-se, 
entre outros fatores, ao investi-
mento realizado da fi scalização 
eletrônica e humana nas ruas da 
capital. O número de notifi cações 
em maio deste ano, por exemplo, 
cresceu 265% em relação ao mes-
mo período do ano passado.

Segundo o secretário adjun-
to de Fiscalização, Walter Pedro 
da Silva, somente os 287 fi scais 
de trânsito da Prefeitura de Natal, 
conhecidos popularmente como 
“amarelinhos”, aplicaram 130.263 
multas de janeiro a maio (cinco 
meses) de 2015. Não estão inclu-
ídas as infrações fl agradas pelos 
equipamentos eletrônicos. A mé-
dia é de 453,87 multas por fi scal. 

Apesar de não contar com os 
dados do mesmo período em 2014, 
devido a uma mudança no siste-
ma, o secretário destaca o aumen-
to das infrações ao longo dos últi-
mos meses. Para se ter uma ideia, 
entre o fi nal de abril e o fi nal de no-
vembro do ano passado, somadas 
infrações registradas pelos fi scais 
e pelos equipamentos eletrôni-
cos, foram expedidas quase 78 mil 
notifi cações. 

O único mês em que a compa-
ração é viável, com os dados dis-
ponibilizados, é o de maio. En-
quanto em maio do ano passa-
do foram aplicadas 5,7 mil mul-
tas, neste ano foram 20,8 mil. O 
aumento é de 265,69%. O número 
ainda representa mais da metade 
das multas aplicadas em 2013, que 
teve um total de 40 mil, de acordo 
com dados repassados pela STTU 
no ano passado.

As principais infrações regis-
tradas pelos fi scais são estaciona-
mento sobre canteiros centrais, 
estacionamento em outros locais 
proibidos, uso de telefone celular 
ao volante, retorno em local proi-
bido e não utilização de cinto de 
segurança pelo motorista. 

Até fevereiro de 2014, havia 
apenas 85 agentes de fi scalização. 
O número foi ampliado para 287, 
através de resolução que unifi cou 
as funções dos fi scais de trânsi-
to (amarelinhos) e de transpor-
tes (azulzinhos). “Até maio do ano 
passado, não tínhamos agente fi xo 
na Zona Norte”, conta o secretá-
rio. Walter Pedro ainda afi rma que 
grande parte das fi scalizações tem 
origem na intervenção da própria 
população, através de denúncias.  

De acordo com portaria do 
Departamento Nacional de Trân-
sito (Denatran), as multas aplica-
das para punir transgressores da 
legislação de trânsito são desti-
nadas a atender “exclusivamen-
te as despesas públicas com sina-
lização, engenharia de tráfego, de 
campo, policiamento, fi scalização 
e educação de trânsito”. 

O secretário adjunto ainda afi r-
ma que boa parte das notifi cações 
não chega sequer a tornar multas, 
porque há vários recursos contra as 
mesmas. “Quando é a fi scalização 
eletrônica que fl agra, é mais raro. 
Mas quando a multa parte do fi scal, 
muitas são questionadas”, coloca.

IGOR JÁCOME
DO NOVO JORNAL

FISCALIZAÇÃO 
MAIS RIGOROSA
/ TRÂNSITO /  SECRETARIA DE MOBILIDADE URBANA DE NATAL ESPERA ARRECADAR ESTE ANO R$ 6,8 MILHÕES 
COM APLICAÇÃO DE MULTAS; ÓRGÃO NEGA QUE FISCAIS GANHEM COMISSÃO NOTIFICANDO AS OCORRÊNCIAS

SECRETÁRIO 
DIZ QUE NÃO 
HÁ META PARA 
A APLICAÇÃO 
DE MULTAS

Raio X

R$ 6,8 milhões – é a estimativa de arrecadação com multas em 2015
130.263 – quantidade de notifi cações feitas pelos fi scais da STTU até maio de 2015
77.954 - quantidade de multas aplicadas pelos amarelinhos entre abril e novembro de 2014.
265% - percentual de aumento de multas em maio de 2015 em relação ao mesmo mês do ano passado
7.010 - número total de fl agrantes dos novos fotossensores nos dois primeiros meses de funcionamento

Pontos com maior número de multas (março e abril)
Av. Salgado Filho x Av. Bernardo Vieira - 1338
Av. Alexandrino de Alencar x Rua Fonseca e Silva – 1247
Av. Hermes da Fonseca x Av. Alexandrino de Alencar – 978

Multas aplicadas por radares e lombadas eletrônicas no primeiro trimestre de 2015
Janeiro – 18.332
Fevereiro – 14.015
Março – 5.299

Notifi cações aplicadas por amarelinhos de janeiro a maio (por mês)
Janeiro – 26.785
Fevereiro – 24.480
Março – 26.329
Abril – 31.810
Maio – 20.859

Principais infrações registradas pelos fi scais
 ▶ Estacionamento sobre canteiros centrais 
 ▶ Estacionamento em outros locais proibidos 
 ▶ Uso de telefone celular ao volante
 ▶ Retorno em local proibido
 ▶ Não utilização de cinto de segurança pelo motorista

FOTOSSENSORES FLAGRAM 
EXCESSO DE VELOCIDADE

LOMBADAS REGISTRAM O MENOR 
NÚMERO DE OCORRÊNCIAS

 ▶ Avenida Salgado Filho com a Bernardo Vieira: ponto de ocorrência de infração

 ▶ Fiscais de trânsito aplicaram 130.263 multas de janeiro a maio deste ano

 ▶ Fotosensores fl agraram 7.010 casos de infração em março e abril deste ano

 ▶ Walter Pedro, secretário adjunto de Fiscalização da STTU

ARGEMIRO LIMA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

EDUARDO MAIA / NJ

EDUARDO MAIA / NJ
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O ECONOMISTA MINEIRO Fernando 
Arruda, 47, saiu das águas esver-
deadas da praia de Ponta Negra e, 
para refrescar o corpo, correu para 
um dos banheiros públicos insta-
lados no local. A cena pode até pa-
recer simplória hoje, mas era algo 
inimaginável há pouco mais de 
um ano, antes das obras de revi-
talização das praias urbanas de 
Natal. 

A reurbanização da orla, um 
dos legados deixados pela Copa 
do Mundo, teve a assinatura da 
ordem de serviço fi rmada em 16 
de setembro de 2013. A previsão 
era de que tudo estivesse conclu-
ído até o início dos jogos da Copa 
do Mundo, em junho do ano pas-
sado, mas os serviços só foram 
entregues em janeiro deste ano. 
Os trabalhos sofreram atrasos 
com atos de vandalismo e furto 
do material utilizado nos equipa-
mentos. Ao todo, a obra custou R$ 
13 milhões. 

“Ainda hoje sofremos com atos 
de vandalismo. Somente em janei-
ro foram gastos R$ 30 mil em re-
paros”, afi rma Antônio Fernandes, 
titular da Secretaria Municipal de 
Serviços Urbanos (Semsur). A pas-
ta é responsável pelas atividades 
de limpeza, manutenção e recu-
peração dos equipamentos insta-
lados na orla urbana.

Atualmente, a principal dor de 
cabeça do secretário é com a ma-
nutenção dos equipamentos ins-
talados nas praias e o combate ao 
vandalismo. “Todos os dias regis-
tramos ordens de serviço para re-
paro. Hoje [ontem], por exemplo, 
foram 32 com lâmpadas quebra-
das, torneiras roubadas e vasos sa-
nitários inutilizados”, lista.

Por mês, a Semsur gasta mais 
R$ 180 mil com limpeza e segu-
rança. O dinheiro atende a todas 
as praças do município e também 
a orla. Para impedir novos casos 
de vandalismo, a orla recebeu câ-
meras de vigilância, cujas imagens 
são gerenciadas pela Guarda Mu-
nicipal de Natal.

Segundo ele, com relação aos 
trabalhos de reurbanização, foram 
contemplados sete quilômetros 
de orla – praias de Ponta Negra, 
Meio e Forte. Houve a eliminação 
de barreiras arquitetônicas, orde-
namento do solo e a consolida-
ção do corredor turístico. As áreas 
receberam novos quiosques, ba-
nheiros e estruturas de lazer.

O serviço modifi cou todo o 
passeio público da orla. As anti-
gas pedras portuguesas e substitu-
ídas por blocos de concreto. A cal-
çada é táctil e intertravado, possi-
bilitando maior acessibilidade aos 
banhistas. Também foram cons-
truídas ciclovias entre as praias do 
Meio e do Forte.

“As obras foram feitas para for-
talecer o turismo, mas também 
para atrair o próprio natalense”, 
explica o secretário. Com o servi-
ço, a orla ganhou sinalização ade-
quada, área de estacionamento, 
iluminação decorativa e paisagis-
mo, o que tem motivado a popu-
lação local a passear pelo local nas 
horas de lazer.

Apesar das difi culdades en-
frentadas com o vandalismo, a Se-
msur já iniciou os estudos para a 
decoração especial da orla dentro 
da programação do “Natal em Na-
tal”, uma série de atividades rea-
lizadas pela Prefeitura no fi nal do 
ano. A partir de 2015, a orla será 
parte integrante dos arranjos na-
talinos espalhados pelo poder pú-
blico na cidade.

ESTRUTURA APROVADA 
Na orla de Ponta Negra, todo 

o piso do calçadão foi refeito. Até 

bem pouco tempo, o passeio pú-
blico era repleto de buracos, em 
decorrência da ação do tempo e 
da erosão provocada pelas ondas 
do mar. Hoje, com o piso reforma-
do, também são vistos praticantes 
de esportes, principalmente corre-
dores que utilizam os pouco mais 
de três quilômetros de pista para 
aprimorar a forma física.

A obra contemplou 47 novos 
quiosques em toda a orla. São 29 
em Ponta Negra e outros 18 en-
tre as praias do Meio de do For-
te. Em cada uma das praias foram 
instaladas seis baterias de banhei-
ros públicos. “Eu gostei muito da 
estrutura daqui de Ponta Negra. 
A orla é limpa e temos banheiros 
para uso. Só tenho boas recorda-
ções”, diz o turista Fernando Ar-
ruda, que estava acompanhado da 
esposa e de uma fi lha.

Ao longo dos 29 quiosques de 
Ponta Negra, protegidos por gran-
des guarda-sóis, um grupo de tu-
ristas gaúchos degustava quitu-
tes feitos à base de frutos do mar. 
“Não há lugar melhor na praia 
para fi car senão aqui. Boa comi-
da e uma estrutura bem comple-
ta”, conta o aposentado Sérgio Jon-
son, 51, que chegou ontem do Rio 
Grande do Sul.

BONS VENTOS 
SOPRAM NA ORLA
/ SERVIÇO E LAZER /  REVITALIZAÇÃO DAS PRAIAS URBANAS DE NATAL LEVA A PREFEITURA A INICIAR ESTUDOS PARA TAMBÉM 
CONTEMPLAR A ORLA COM A DECORAÇÃO NATALINA; SEMSUR LUTA CONTRA O VANDALISMO COM CÂMARAS DE VIGILÂNCIA 

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

EU GOSTEI MUITO DA 
ESTRUTURA DAQUI 
DE PONTA NEGRA. A 
ORLA É LIMPA E TEMOS 
BANHEIROS PARA 
USO. SÓ TENHO BOAS 
RECORDAÇÕES”

Fernando Arruda,
Turista mineiro

REORDENAMENTO 
DAS PRAIAS DA 
ZONA LESTE

Entre as praias do Forte e do 
Meio, na zona leste, foram instala-
dos 18 quiosques. Entre o mobili-
ário urbano também há caraman-
chões exclusivos para que os ba-
nhistas possam se proteger do sol. 
Há ainda duas áreas de exercício e 
uma fonte luminosa. 

Ontem, durante a visita da re-
portagem, a orla estava com pou-
ca gente. “Bem fraco”, alerta o co-
merciante José Chagas Lima, 53, 
que aponta a ocupação desorde-
nada de barraqueiros como algo 
que precisa ser melhorado. “O tu-
rista chega aqui e não vê o mar 
com tanta barraca espalhada pela 
praia”, reclama.

Segundo a Semsur, a faixa de 
areia das praias da zona leste será 

reordenada. A proposta é impedir 
a caótica divisão das barracas ins-
taladas ao longo da orla. Os atuais 
comerciantes irão passar por um 
censo. A secretaria vai delimitar 
como será feita a ocupação da fai-
xa de areia. A proposta é que o ser-

viço tenha horários fi xos e que as 
estruturas sejam desmontadas ao 
término dos trabalhos. Serão deli-
mitados espaços específi cos para 
uso do solo e os equipamentos dos 
comerciantes – farda, cadeiras, 
guarda-sóis – serão padronizados. 

QUIOSQUES DE 
PONTA NEGRA 
AGUARDAM 
READEQUAÇÕES

 “O meu local de trabalho está 
muito melhor hoje. A estrutura 
é de alvenaria e não de madeira, 
como era antes. No entanto, nós 
ainda não recebemos o alvará de 
funcionamento defi nitivo da Co-
visa (Coordenadoria de Vigilân-
cia Sanitária de Natal). O órgão 
exige este tipo de proteção para o 
comércio de comida.”, conta a co-
merciante Maria do Céu Silva, 57, 
proprietária do quiosque núme-
ro cinco em Ponta Negra, a pouco 
mais de 200 metros do morro do 
Careca.

Segundo ela, as unidades de-
veriam ter o teto com forro ins-
talado e uma tela de proteção en-
tre as abas do telhado. “É para evi-
tar que insetos e outros materiais 
contaminem a produção de ali-
mentos”, diz ela, que se especiali-
zou na venda de peixes fritos. As 
atividades funcionam com um al-
vará provisório. O documento se 

expira no fi m deste mês.
Segundo o presidente da as-

sociação dos quiosqueiros de 
Ponta Negra, Aldemir Henrique 
Costa da Silva, boa parte das uni-
dades de Ponta Negra carecem de 
melhorias. “Ainda há o piso ao re-
dor dos quiosques que não insta-
lado. São pequenos ajustes que 
nos impedem de receber o alva-
rá”, alega.

Além da questão do teto dos 
quiosques, os comerciantes tam-
bém esperam a construção de la-
vatórios isolados das bancadas 
onde os alimentos são manipula-
dos. “Eu até poderia construir do 
próprio bolso, mas estamos es-
perando um retorno do municí-
pio”, diz.

De acordo com a Semsur, a 
empresa responsável pela recu-
peração das obras, a Construto-
ra Leon, já foi comunicada da au-
sência das adequações. A previsão 
é de que as obras sejam termina-
das no próximo dia 26. “Vamos fi -
nalizar as obras e pedir um prazo 
maior à Covisa para que os comer-
ciantes obtenham o alvará de fun-
cionamento”, completa.

Reestruturação 
da Orla de Natal

 ▶ Valor: R$ 12.692.890,03
 ▶ Recursos: Ministério do 

Turismo
 ▶ Ordem de serviço: 16 

de setembro de 2013
 ▶ Extensão: 7 km 

 ▷ Ponta Negra (Zona Sul) 
 ▷ Praia do Forte, do Meio 

e Artistas (Zona Leste)
 ▶ Total de quiosques: 47 

 ▷ 29 em Ponta Negra
 ▷ 18 nas praias do Forte, 

do Meio e dos Artistas. 

 ▶ Na orla de Ponta Negra, todo o piso do calçadão foi refeito e foram instalados 29 quiosques

 ▶ Antônio Fernandes, secretário municipal de Serviços Urbanos

 ▶ Banheiro público na Praia de Ponta Negra: novidade recente

 ▶ Entre as praias do Forte e do Meio  foram instalados 18 quiosques

LEGADO
DA COPA 

EM NATAL

E S P E C I A L

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ
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PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

AVISO DE LICITAÇÃO

O , objetivando o grau de competitividade
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s) licitação(ões)
abaixo descrita(s), a ver:

, que tem
por objeto o

, cuja
sessão inicial está marcada para o dia .
A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no térreo do
prédio sede da , situado na

. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições e especificações,
encontra(m)-se à disposição dos interessados no Setor de Licitações, no endereço acima indicado,
das 08:00h às 12:00h, de segunda a sexta-feira, em dias de expediente. O(s) Edital(is) poderão ser
requeridos por meio do email , através de solicitação contendo o timbrado
da requerente e assinado por representante habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser
prestados no endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-
2166.

Guamaré (RN), 16 de Junho de 2015.
- Pregoeiro

Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN

- PREGÃO PRESENCIAL (SRP) N 058/2015 - Processo Administrativo nº 1.849/2015
REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE EMPRESA

ESPECIALIZADA NO FORNECIMENTO DE LUBRIFICANTES, GRAXAS E ADITIVOS,
OBJETIVANDO O ATENDIMENTO DA DEMANDA DOS VEÍCULOS E MÁQUINAS QUE
COMPÕEM A FROTA OFICIAL DO MUNICÍPIO DE GUAMARÉ/RN, conforme quantidades,
condições e especificações constantes no Anexo I - Termo de Referência do Edital

30 DE JUNHO DE 2015, pelas 09:30h
Setor de Licitações

Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de Souza Miranda,
116, Centro, Guamaré/RN

Clênio Cley Cunha Maciel

º

cpl.guamare@gmail.com

PREFEITURA MUNICIPAL DE RUY BARBOSA

30/06/2015 14:30 Registro
de Preço para contratação de empresa especializada para futura e eventual realização
de exames laboratoriais e médicos, para atendimento dos usuários da rede municipal de
saúde do município de Ruy Barbosa/RN.

DANILO RODRIGUES BARRETO

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL PARA REGISTRO DE PREÇO N.º 009/2015

A Prefeitura Municipal de Ruy Barbosa/RN, através de seu Pregoeiro Oficial, torna público que
realizará no dia , às horas, a licitação acima epigrafada. OBJETO:

Esclarecimentos e o Edital no horário das 08:00h
às 13:00 horas, na sala da Comissão, localizada na sede da Prefeitura Municipal de Ruy
Barbosa, à Praça Miguel de Moura, n.º 110, Centro, ou pelo fone (84) 3636-0123, ou email

.

Ruy Barbosa/RN, 16 de junho de 2015.

Pregoeiro Oficial.

cplruybarbosa@gmail.com

A SECRETARIA ESTADUAL do Meio 
Ambiente e dos Recursos Hídricos 
(Semarh) vai inaugurar amanhã, 
no assentamento Maria da Paz, no 
município de João Câmara, o pri-
meiro sistema de dessalinização 
alimentado por energia solar. O in-
vestimento faz parte do Programa 
Água Doce, fi nanciado pelo Minis-
tério do Meio Ambiente.  

O valor total do convênio fi r-
mado entre o Ministério do Meio 
Ambiente e a Semarh é de R$ 19,9 
milhões e tem como meta a im-
plantação, recuperação e gestão 
de 153 sistemas de dessalinização. 

De acordo com Ieda Cortez, 
coordenadora do Programa Água 
Doce (PAD/RN), nesta fase do pro-
grama estão sendo investidos re-
cursos no valor de R$ 11 milhões, 
com contrapartida de R$ 1,1 mi-
lhão do Governo do Estado. “Serão 
benefi ciadas 68 comunidades de 
31 municípios, sendo 37 assenta-
mentos de reforma agrária”, disse.

Na ocasião também serão en-
tregues os dessalinizadores das 
comunidades Açucena e Boa Sor-
te, ainda no município de João Câ-
mara; Limão/Limoeiro, no muni-
cípio de Parazinho; Bom Sucesso, 
no município de Pedra Grande; e 
Catinga Grande, no município de 
São José do Seridó.

Os equipamentos atenderão 
aos municípios de acordo com o 
critério adotado pelo MMA, que é 
o Índice de Condições de Acesso à 
Água (ICCA). Este índice leva em 
consideração os seguintes fatores: 

pluviometria, intensidade de po-
breza, taxa de mortalidade infantil 
e o índice de desenvolvimento Hu-
mano (IDH).

De acordo com o coordena-
dor nacional do Programa Água 
Doce, Renato Saraiva, a tendên-
cia é que o programa seja implan-
tado em outras comunidades ru-
rais, pois o sistema aumenta a sus-
tentabilidade energética, ambien-
tal e social da comunidade. “Esse 
sistema utiliza energia limpa e ain-
da fornece uma autonomia para a 
comunidade quando esta deixa de 
se preocupar com a conta de luz”, 
disse Saraiva.  

“Vamos economizar com cus-
tos de manutenção, além de fazer 

um sistema totalmente susten-
tável. Vários estudos já indicam 
o uso da energia solar como con-
tribuição para o desenvolvimen-
to sustentável em regiões com alto 
índice de incidência solar, como a 
nossa”, ressaltou o secretário esta-
dual do Meio Ambiente, Mairton 
França.

Solange Amarílis, consultora 
do Ministério do Meio Ambiente, 
frisou que o Rio Grande do Norte 
é referência em dessalinização no 
Brasil. “O estado já tem uma polí-
tica de implantação, recuperação 
e manutenção de dessalinizadores 
que, inclusive, ajudou na formula-
ção do Programa Água Doce”, in-
formou Solange.

 O Programa Água Doce (PAD) 
é uma ação do governo federal co-
ordenada pelo Ministério do Meio 
Ambiente, por meio da Secretaria 
de Recursos Hídricos e Ambiente 
Urbano, em parceria com institui-
ções federais, estaduais, munici-
pais e sociedade civil.

O objetivo do programa é o 
estabelecimento de uma política 
pública permanente de acesso à 
água de boa qualidade para con-
sumo humano, promovendo e dis-
ciplinando a implantação, a recu-
peração e a gestão de sistemas de 
dessalinização, atendendo priori-
tariamente as populações de bai-
xa renda em comunidades difusas 
do semiárido.

ÁGUA DOCE PARA 
A ZONA RURAL
/ JOÃO CÂMARA /  SECRETARIA ESTADUAL DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS HÍDRICOS 
ENTREGA AMANHÃ O PRIMEIRO DESSALINIZADOR ALIMENTADO POR ENERGIA SOLAR

NEY DOUGLAS / NJ

VAMOS ECONOMIZAR 
COM CUSTOS DE 
MANUTENÇÃO, 
ALÉM DE FAZER UM 
SISTEMA TOTALMENTE 
SUSTENTÁVEL”

Mairton França,
Secretário estadual do Meio 

Ambiente

Promotoria do Meio Ambiente 
discute situação dos carroceiros

/ AUDIÊNCIA /

OS PROBLEMAS AMBIENTAIS decor-
rentes das atividades dos carro-
ceiros serão discutidos em audi-
ência a ser realizada pela 28ª Pro-
motoria de Justiça de Defesa do 
Meio Ambiente de Natal, amanhã 
(18), às 15h, na sede das Promoto-
rias de Justiça de Natal, na avenida 
Floriano Peixoto, nº 550. 

Para participar do evento fo-
ram convidados, além de  uma co-
missão com cinco representan-
tes dos carroceiros, o represen-
tante da Procuradoria do Muni-
cípio e o responsável pessoal pela 
condução das negociações refe-
rentes ao Termo de Compromis-
so homologado em sentença, ve-
reador Raniere Barbosa, ex-secre-
tário Municipal de Serviços Urba-
nos de Natal. 

A audiência que será conduzi-
da pela promotora de Justiça Ros-
sana Mary Sudário, no entanto, é 
aberta a qualquer cidadão que de-
seje participar e contribuir para 
sanar os problemas relacionados 
à atividade. 

O assunto é objeto da 
ação civil pública nº 0804904-
78.2012.8.20.0001, que tramita na 5ª 
Vara da Fazenda Pública e já resul-
tou na assinatura do termo. Com a 
homologação do acordo, o prefeito 
Carlos Eduardo Nunes Alves e equi-
pe – composta pelo procurador-ge-

ral do Município, pelos secretários 
municipais de Serviços Urbanos, do 
Meio Ambiente e Assistência Social 
e de Mobilidade Urbana e pelo pre-
sidente da Companhia de Serviço 
Urbanos –  comprometeu-se em re-
tirar de circulação das vias urbanas 
da Capital todos os veículos de tra-

ção animal, notadamente carroças 
tracionadas por equinos, asininos e 
muares, no prazo de cinco anos. 

Além disso, a Prefeitura de 
Natal deveria, em 180 dias, en-
viar à Câmara Municipal um pro-
jeto de lei regulamentando a ati-
vidade dos carroceiros e preven-
do a redução gradativa do nú-
mero desses veículos durante o 
período de transição até a proibi-
ção defi nitiva. 

Ainda constam como respon-
sabilidades dos compromissários 
do termo procederem, no prazo 
de um ano, um cadastro dos car-
roceiros em atividade dentro dos 
limites do Município (para serem 
autorizados a circular nas vias pú-
blicas sob pena de apreensão das 
carroças e dos animais que esti-
verem sem essa permissão); es-
truturarem um local para o desti-
no desses animais apreendidos e 
defi nirem as vias proibidas para 
o trânsito das carroças durante 
o período de transição até a sua 
proibição defi nitiva. 

 ▶ Circulação de veículos de tração animal nas ruas será reduzida gradativamente

FÁBIO CORTEZ / NJ

SOLENIDADE 
DE POSSE DE 
RINALDO REIS 
SERÁ AMANHÃ 
NA ESCOLA 
DE GOVERNO

O Ministério Público do 
Estado do Rio Grande do 
Norte vai realizar amanhã 
a solenidade da posse do 
promotor de justiça Rinaldo 
Reis Lima para um novo 
mandato como procurador-
geral de Justiça no biênio 
2015-2017. A cerimônia 
começará às 19h, no prédio 
da Escola de Governo, Centro 
Administrativo do Estado. 

Rinaldo Reis é o atual 
procurador-geral de Justiça e foi 
reeleito em votações realizadas 
em Natal e Mossoró no dia 
17 de maio para um novo 
mandato.
Ele avalia que o primeiro 
mandato foi focado em 
quatro frentes de trabalho: 
inovações democráticas; apoio 
à atividade-fi m; modernização; 
remuneração e vantagens.  ▶ Rinaldo Reis: novo mandato na PGJ 

FRANKIE MARCONE/NJ
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Posse do escritor 
Carlos Gomes na 
Academia Norte-
Rio-Grandense 
de Letras

Fotos
1. Cícero Macedo, Diógenes da Cunha 

Lima e Leide Câmara
2. José Conrado Filho com Núncia 

Pontes e Magna Letícia
3. Ivan Lira e Ticiano Duarte
4. Ângela Paiva e Paulo de Tarso
5. O acadêmico Carlos Gomes com a 

esposa, Terezinha Rosso
6. Manoel de Brito com Valério 

Mesquita

Recentemente Anilson tam-
bém começou a apresentar o qua-
dro #AiQueTudo na TV Tropical, 
afi liada local da Rede Record, den-
tro do programa “Tudo” com Pris-
cilla Freire, de quem ele também 
cuida do visual eventualmente.

O quadro, explica, consiste em 
transformar anônimos em pesso-
as famosas, a partir de alguma se-
melhança física que pode se tor-
nar ainda mais evidente a partir 
da maquiagem. Na lista já tem a 
atriz Mariana Rios, a cantora pop 
norte-americana Katy Perry e o 
boneco “Ken”, marido da Barbie.

“Transformei o Mister RN 
2015, Rodrigo Galvão no Ken, ma-
rido da Barbie e fi cou incrível. Se-
mana passada fi z uma mulher lin-
da, que estava grávida, e era muito 
semelhante a atriz Vanessa Giáco-
mo. Ficou igualzinha”, conta.

Aliás, o seu próprio sobrenome 
também foi retirado do mundo 
das celebridades. Muito embora 
não haja semelhanças físicas, Anil-
son foi buscar inspiração na ban-
da norte-americana “New Kids On 
Th e Block”, mais especifi camente 
em seus integrantes Jordan e Jona-
than “Knight” para completar seu 
nome artístico.

“A única pessoa que acertou 
chamar de forma correta (naite) 
foi a Xuxa, quando participei do 
programa dela, há uns três anos, 
no quadro de transformação. Ela 
me chamou por Anilson ‘Naite’ e 
foi um dos momentos mais espe-
ciais da minha vida, porque eu sou 
fã da Xuxa e larguei tudo aqui para 
participar do programa dela e co-
nhecê-la”, menciona.

“Anilson ‘Quinaite’ é como meus 
amigos de Ceará Mirim me cha-
mam e assim fi cou”, garante, lem-
brando-se de suas origens, quando 
começou a maquiar as primeiras 
clientes quando conseguiu um tra-
balho em uma loja de cosméticos.

“Para trabalhar lá as pessoas 
precisavam saber de maquiagem 
e então eu comecei a fazer cursos, 
me apaixonei e desde então não 

parei mais”, comenta sobre o iní-
cio da trajetória no fi nal dos anos 
90, quando também se mudou 
para Natal, fazendo um teste para 
integrar a equipe do Lirêda Coi-
ff ur, hoje com três salões em Natal.

“Passei 14 anos em Lirêda, e 
quando cheguei não sabia nada 
de cabelo porque gostava apenas 
de maquiagem, mas para sobre-
viver em Natal você precisa saber 
das duas coisas; então ia apren-
dendo e todos os truques novos 
eu levava para Ceará Mirim nos 
fi nais de semana. Lembro que a 
chapinha mesmo foi um sucesso 
quando mostrei ao pessoal”, con-
ta, apressando-se para a sua pri-
meira cliente do dia.

A advogada Letícia de Castro, 
32 está à espera de Anilson não para 
maquiagem, mas para fazer me-
chas no cabelo. “A maioria das mi-
nhas clientes são loiras. Já cheguei a 
fazer cinco mechas por dia”, conta, 
cumprimentando a cliente que já o 
acompanha há algum tempo.

“Minha pele é muito sensí-
vel, então quase não uso maquia-
gem; por isso realmente faço mais 
as mechas com ele, que eu consi-
dero o melhor de Natal”, frisa Le-
tícia, que possui um forte poten-
cial para ter uma “cara de rica”. “Tá 
vendo! Ela fi ca linda com pouca 
maquiagem”, brinca Anilson.

No instagram são mais de 50 
mil seguidores, mas Anilson Kni-
ght, 39, não se limita  apenas a 
essa rede social. Tem site, snap-
chat, facebook, um canal de tuto-
riais no youtube e ainda uma con-
ta no periscope – tudo para mos-
trar ao mundo a arte que apren-
deu há cerca de vinte anos, desde 
que, sem muita pretensão, come-
çou maquiar rostos femininos en-
quanto ainda era vendedor de 
uma loja de cosméticos.

O maquiador e cabeleireiro fala 
sobre sua trajetória antes de come-
çar a jornada no salão no qual tra-
balha atualmente  - Estilo B -, em 
Petrópolis, onde possui uma sala 
exclusiva para realizar pequenos 
milagres imagéticos. “Eu vivo di-
zendo que eu amo deixar a mulher 
igual a uma deusa”, garante.

A origem do número expres-
sivo de seguidores nas redes so-
ciais, ele não sabe explicar muito 
bem. Garante, porém, que o futuro 
(e o presente) do mundo da moda 
transcorre cada vez mais na inter-
net, principalmente a partir das 
blogueiras de moda, a exemplo de 
Th ássia Naves (com quase dois mi-
lhões de seguidores no instagram), 
já maquiada por ele duas vezes.

“Somente da última vez que 
ela me marcou, eu ganhei mais 
de 500 seguidores no mesmo dia!”, 
comenta bem humorado, expli-
cando que  também faz questão 
de movimentar diariamente a sua 
conta com cerca de cinco fotos, 
dependendo do número de clien-
tes que receba.

“Ah, elas já chegam aqui pe-
dindo a foto no instagram. Todas 
amam”, comenta o artista facial, 
atribuindo ainda ao sucesso os vá-
rios sorteios que  costuma promo-
ver para movimentar a clientela 
virtual. “Sorteio sempre kits de ma-
quiagem e mulher adora maquia-
gem”, diz, frisando que não vive da 
rede social.

“Eu vivo disso aqui, do salão 
onde trabalho hoje em dia, e não 
do instagram. Até tenho parcerias 

com marcas, recebo muita coisa 
em casa, mas meu sustento é da-
qui”, afi rma, acrescentando à lista 
VIP de clientes as Panicats do pro-
grama Pânico e também a apre-
sentadora Patrícia Abravanel (Sbt).

“Sempre que ela passa por aqui 
em Natal já manda um Whats 
App”, conta, lembrando-se que na 
próxima sexta-feira tem um en-
contro marcado com Babi Muniz, 
Panicat que virá a Mossoró para fa-
zer presença VIP em um dos cama-
rotes do “Mossoró Cidade Junina”.

“Hoje em dia a melhor propa-
ganda é o instagram, facebook e a 
internet, em si. Ninguém chega aqui 
pedindo uma maquiagem que viu 
em um outdoor. As pessoas chegam 
para mim com um instagram aber-
to ou até mesmo o print de alguém 
no whats app”, considera.

A maquiagem que mais gosta 
de fazer nas mulheres é também 

a que geralmente quase nunca é 
pedida por suas clientes, um esti-
lo que ele batizou de “cara de rica”, 
ou seja, pouquíssima maquiagem 
e apenas alguns tons claros ilumi-
nando as principais expressões fa-
ciais, um trabalho mais “clean”.

“Por uma questão de cultura 
as mulheres do Nordeste são acos-
tumadas a maquiagens pesadas. 
Nunca me esqueço de uma noi-
va que atendi e ela me disse assim 
que sentou na cadeira: ‘me dei-
xe igual a uma drag queen’”, con-
ta aos risos. “A verdade é que nin-
guém quer pagar para sair com 
algo básico. Parece que o dinheiro 
só é bem investido quando existe 
esse peso no rosto”, complementa.

“Não gosto de maquiar mu-
lheres que andam 24h do dia com 
maquiagem. Sinto, quando termi-
no meu trabalho, que não fi z mui-
ta coisa. Gosto de pegar uma ver-

dadeira transformação, porque eu 
quero que a mulher se sinta bem 
no espelho, que ela se ame”, consi-
dera Anilson.

 “É claro que eu digo essas coi-
sas, mas a verdade é que na ma-
quiagem tudo pode! A mulher pre-
cisa se sentir bem. Com o clima 
quente de Natal é recomendável 
que não se use base, mas tem mu-
lheres que possuem muitas man-
chas faciais e que se sentem bem 
usando muita base, que se amam 
assim, então é claro que é preciso 
respeitar isso”, contrapõe.

Questionado sobre os itens es-
senciais que podem salvar as mu-
lheres adeptas da maquiagem, 
Anilson cita dois de seus melho-
res amigos. “Ah, tem que ter rimel 
e blush na bolsa”, avisa, informan-
do também que a atual tendência 
é suavizar a boca e intensifi car os 
olhos ou vice versa. 

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

O ARTISTA DOS 
MILAGRES FACIAIS
/ OFÍCIO /  MAQUIADOR E CABELEIREIRO, ANILSON KNIGHT CONTA COMO 
SE VALE DA REDE SOCIAL PARA DIFUNDIR SUA ARTE, PROMOVER O SALÃO 
DE BELEZA EM QUE TRABALHA E SER REQUISITADO POR CLIENTES VIPS

EU VIVO 
DIZENDO 
QUE AMO 
DEIXAR A MULHER 
IGUAL A UMA DEUSA”

Anilson Knight,
Maquiador e cabeleireiro

PROGRAMA NA TV

 ▶ Letícia de Castro, advogada: “Faço  

mechas com ele, que considero o 

melhor de Natal”

 ▶ Anilson Knight mantém salão em Petrópolis e somente no instagram tem mais 50 mil seguidores

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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Jota Oliveira
BOSSA
Em andanças pelo evento 
Vem Comer na Rua, no 
estacionamento do Arena 
das Dunas, pit stop na 
bike stand Sweet Vanilla 
de Marcela Carvalho 
Paim, para resenha com 
Lu Toscano, João Henrique 
Bahia, Claudio Porpino, 
Wellington Paim e Hilneth 
Correia. Adoçando a 
ocasião, delícias de 
brigadeiro belga, de colher, 
cone recheado de vários 
sabores e reencontro com 
Tércia Farias anfi triã de 
dez em Fortaleza.   
Ah, a Food Bike aceita 
encomenda para festas 
e eventos e é itinerante. 
Para localizar é só 
acessar no Instagram @
sweetvanilla_natal 

PASSARELA 
O colunista do Seridó, 
Carlos Magno Dantas 
assina mais uma edição do 
Miss e Mister Seridó/2015. 
O evento que vai escolher o 
casal mais bonito daquela 
região, acontece dia 4 de 
julho, no Esplanada Clube 
de Jardim do Seridó. 

JUNINA
A PG Prime Jaguar Land 
Rover movimenta no 
próximo sábado, às 9h, um 
café da manhã com forró 
pé de serra e um festival de 
comidas típicas da época.   

SEM-NOÇÃO
A camiseta do MST virou 
moda inclusive, entre 
arquitetos e músicos 
famosos. A peça chamada 
de vintage chega a custar 
R$ 100. O MST, que 
está com a produção 
de camisetas suspensa, 
escreveu uma nota 
dizendo não ter controle 
da venda dessas peças. Leia 
em JotaOliveira.com.br 

TÍTULO
Pirangi não tem mais o 
maior cajueiro do mundo! 
Segundo uma pesquisa 
feita pela Embrapa Meio 
Norte, o maior cajueiro 
do mundo está localizado 
no município de Cajueiro 
da Praia, no litoral do 
Piauí. Agora, a novidade, 
deverá impulsionar ainda 
mais o turismo ecológico 
na cidade. Leia em 
JotaOliveira.com.br

REVELAÇÃO
Uma carta do escritor 
Mário de Andrade ao 
poeta Manuel Bandeira, 
mantida em sigilo desde 
1978, vai ser tornar pública 
nesta quinta-feira, 18. 
Pesquisadores supõem 
que, no documento, 
Mário de Andrade admita 
expressamente ser 
homossexual. Leia em 
JotaOliveira.com.br

ÜBERMODEL
Gisele Bündchen estrela 
a campanha da marca de 
sapatos Stuart Weitzman. 
Já é a terceira vez que a 
brasileira empresta seu 
charme para a marca. 
O anúncio começa a ser 
veiculado em setembro. 
Leia em Fashion, no 
JotaOliveira.com.br

Dissimulação 

algumas 

vezes denota 

prudência, mas 

ordinariamente, 

fraqueza.” 

(Marquês de 

Maricá)

Carpe 
Diem

Cantando parabéns e 
apagando velinhas hoje: 
Lá nos EUA, na cidade de 
Dallas/Texas Armando 
Fagundes Neto, Norma 
Chaves Fagundes, Suely 
Chalita, em Sampa a 
joalheira Ana Paula 
Appolinário, leia-se Ana 
Rocha&Appolinário, 
Diego Galvão Marinho, 
Felipe Varela Liberato e 
Ana Paula Liberato.
Hoje é o Dia do 
Funcionário Público 
Aposentado e o Dia 
Mundial de Combate a 
Desertifi cação.

PA
RA
BÉNS

criações com cores preto, 
off -white e vermelho, 
que abusam de couro, 
rendas e pérolas negras, 
todas desenvolvidas 
artesanalmente no ateliê 
da grife. Leia em Fashion 
no JotaOliveira.com.br 

PRORROGADO
O Ministério das Cidades 
anunciou que o prazo 
para a obrigatoriedade 
do extintor veicular do 
tipo ABC será prorrogado 
por mais 90 dias. Uma 
resolução com a nova data 
será publicada em breve. 
Leia em JotaOliveira.com.
br 

VISIONÁRIO
O empresário Olacyr de 
Moraes, o Rei da Soja, 
como era conhecido, 
morreu nesta terça-feira. 
Ele vinha lutando contra 
um câncer de pâncreas. 
Olacyr se tornou um dos 
homens mais ricos do 
mundo nos anos 80 e 
90, despontando como 
o mais jovem bilionário 
brasileiro a aparecer no 
ranking da Forbes. Leia 
em JotaOliveira.com.br

CHEGANDO
Amanhã será lançada em 
Natal, mais precisamente 
no shopping Midway, a 
loja Anacapri, com um 
coquetel às 19hs.

RICOS
Um estudo feito pelo 
Brand Finance trouxe 
uma lista dos times de 
futebol com os maiores 
valores de marca do 

jotaoliveira@novojornal.jor.br

mundo. O Manchester 
ocupa o primeiro lugar, 
valendo 1,2 bilhão de 
dólares. Entre os 50 
primeiro tem somente 
dois times brasileiros: o 
São Paulo, que tem uma 
marca de US$ 95 milhões 
e o Corinthians, valendo 
US$ 79 milhões.

DIVERSIDADE
A Mattel lançou uma nova 
geração de Barbies, que 
promete conquistar os 
mais variados públicos. 
A coleção traz bonecas 
com 8 tons de pele, 14 
rostos, 18 cores de olhos 
e 23 cabelos diferentes. 
A Barbie desce do salto, 
literalmente, e agora será 
possível usar sapatilhas, 
tênis e botas. Leia em 
JotaOliveira.com.br 

PROTEÇÃO
A Comissão de 
Constituição e Justiça 
da Câmara aprovou um 
projeto de lei que proíbe 
o uso de animais em 
fi lmes pornográfi cos. O 
descumprimento dessa 
proibição implicará 
em multa a ser fi xada 
pela autoridade local 
competente. Leia em 
JotaOliveira.com.br

MOVIMENTO
>A escritora Lêda Marinho 
Varela faz lançamento do 
livro “Um Mergulho no 
Passado”, as 19hs no buff et 
Renata Motta.
>Natal recebe etapa do 
Tour JavaOne 2015, hoje, 
no auditório B205 do 
Instituto Metrópole Digital 
– UFRN.

LUXO!
O apartamento mais 
caro do mundo acaba 
de ser colocado à venda 
em Londres por nada 
mais, nada menos que 
75 milhões de libras 
(aproximadamente R$ 365 
milhões). Ele fi ca no bairro 
One Hyde Park, um dos 
endereços mais nobres da 
capital inglesa. Leia em 
JotaOliveira.com.br 

MAGNATA
O multimilionário Donald 
Trump anunciou que 
vai entrar na corrida 
presidencial americana, 
e prometeu que, como 
presidente, buscará 
restaurar a grandeza dos 
Estados Unidos. “Nosso 
país precisa de um grande 
e verdadeiro líder”, disse 
em discurso. Leia em 
JotaOliveira.com.br

CRISE
A marca americana GAP, 
prejudicada pela queda 
nas vendas, anunciou 
que fechará mais de 
25% de suas lojas na 
América do Norte e um 
número limitado de lojas 

europeias. O grupo prevê 
uma economia de US$ 25 
milhões ao ano, a partir de 
2016. Leia em JotaOliveira.
com.br

RECOMPENSA
A Google anunciou uma 
expansão da iniciativa 
que paga programadores 
que encontram 
vulnerabilidades em 
seus produtos. Com o 
novo “Android Security 
Rewards”, colaboradores 
também poderão receber 
prêmios em dinheiro 
por contribuírem 
com qualquer etapa 
da correção de uma 
vulnerabilidade, 
incluindo testes. Leia em 
JotaOliveira.com.br

TRIUNFO
A estudante Camila 
Moreira, fi lha de 
semianalfabetos, se 
tornou escritora após o 
fi m de um relacionamento 
conjugal e já vendeu mais 
de 30 mil livros. A mato-
grossense de 27 anos 
diz ser apaixonada por 
leitura e lê em média 8 a 
10 livros por mês. Leia em 
JotaOliveira.com.br 

DESTAQUE
Marlon Teixeira é o único 
brasileiro listado pelo site 
Style entre os 25 maiores 
modelos masculinos 
de todos os tempos. 
Com apenas 23 anos, o 
catarinense já trabalhou 
para grifes como Dior, 
Empório Armani e Dolce 
& Gabbana. Leia em 
JotaOliveira.com.br

FRAGRÂNCIA
A mais recente 
novidade da Natura, 
é o Kriska Descoberta 
da linha Kriska.  Com 
sua fragrância fl oral 
envolvente conta com 
notas frutais em sua 
saída, um buquê fl oral 

em suas notas de corpo 
e um fundo amadeirado 
marcante, o lançamento 
vem para complementar a 
linha Kriska.

ESTILO
Helô Rocha divulgou 
a primeira imagem da 
coleção de seus vestidos 
de festa. É uma série de 30 

D´LUCA / NJ

BLOGJOTAOLIVEIRA/D´LUCA

JOTAOLIVEIRA.COM

ARQUIVO

ARQUIVO

 ▶ Em noite de elegance no salão nobre do TAM, a simpatia de 

Sonia Umbelino e José Alfredo Costa

 ▶ Vivas de felicidades para Daniela e Armando Fagundes 

Neto. Ele em nova primavera lá em Dallas/EUA

 ▶ Em ocasião de amigos e família, desembargador Bento Herculano 

em pose com a musa Raquel Guarienti e momi Nevinha Monte Duarte

 ▶ Trocando de idade hoje Diego Galvão Marinho divide 

felicidade com a musa Nicole

 ▶ Em ação Circuito Esportivo Ecomax/Bosque do Coqueiral: 

PauloTelfer, Jose Henrique Azeredo e Vicente Freire

NATAL
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Luan Xavier

HÁ UM ANO a Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte (UFRN) 
passava por um isolamento para 
a Copa do Mundo. Assim como 
aconteceu na Arena das Dunas e 
no estádio Frasqueirão, os dias de 
treino das seleções para a Copa do 
Mundo eram restritos no comple-
xo esportivo da instituição. 

Meses antes, um complexo 
poliesportivo fi cara pronto para 
receber a seleções. Hoje, o legado é 
da Universidade: um novo campo 
e uma pista de atletismo que tem 
aval para competições de alto ren-
dimento, segundo os padrões da 
Federação Internacional de Atle-
tismo Amador (IAAF).

Todo o projeto custou R$ 11,8 
milhões, segundo o site do Gover-
no Federal e a inauguração da pis-
ta de atletismo teve a presença do 
Ministro dos Esportes, Aldo Rebe-
lo, que garantiu que o local seria 
uma das alternativas para os trei-
namentos para as olimpíadas do 
Rio de Janeiro do próximo ano. 

A obra completa fi cou pronta 
no ano passado, mas a pista está 
aberta desde setembro de 2013.

O espaço pertence ao Depar-
tamento de Educação Física da 
UFRN atualmente. E a rotina é 
bem diferente, obviamente, da 
que ocorreu no mundial. Mas en-
gana-se quem acha que o comple-
xo está entregue às baratas. Dia-
riamente o local é utilizado por 
atletas.

Na pista, por exemplo, dezenas 
de pessoas (não necessariamente 
estudantes) vão ao local praticar 
exercícios físicos, já que o espaço 
é aberto. 

Com 400 metros de extensão 
e oito raias sintéticas, a pista da 
UFRN é feita do mesmo material 
da que foi palco das Olimpíadas de 
Londres, em 2012.

No gramado, que foi feito no 
padrão Fifa, por sua vez, os times 
de futebol de campo da Universi-
dade ( feminino e masculino) têm 
seus treinos e amistosos regular-
mente agendados.

Além disso, o contêiner onde 
foi montada a sala de imprensa 
dos treinamentos seguiu no local.

O campo, no entanto, já se 
mostrou mais desgastado nes-
te ano e precisa de manutenção. 
A empresa que instalou o grama-
do no campo da instituição foi a 

World Sports, que fez o serviço 
também na Arena das Dunas e no 
Frasqueirão, outro que foi Campo 
Ofi cial de Treinamento (COT) da 
Copa do Mundo. 

A empresa fazia reparações 
mensalmente, mas a licitação expi-
rou no início do ano. O local, no en-
tanto, tem se mantido em atividade.

Segundo a superintendente 
de infraestrutura da UFRN, Vir-
gínia Dantas de Araújo, algumas 
melhorias foram levadas ao com-
plexo desde a gestão passada - ela 
assumiu o cargo há cerca de duas 
semanas “O local pertence ao De-
partamento de Educação Físi-
ca e nós já encaminhamos algu-
mas melhorias para aquele proje-

to”, resumiu.
Durante a Copa do Mundo 

Mundo, o campo da UFRN rece-
beu treino da seleção dos Estados 
Unidos (que vieram antes da Copa 
para se certifi car do bom estado 
do campo) e do Uruguai. 

Mesmo com o fi m da Copa 
do Mundo, o campo virou um dos 
principais do Rio Grande do Nor-
te. O América manda, esporadica-
mente, treinos no local. 

Outro que já usufruiu do com-
plexo foi o atual bicampeão brasi-
leiro Cruzeiro, quando veio enca-
rar o ABC pelas quartas de fi nal 
da Copa do Brasil no ano passa-
do e também optou por treinar na 
Universidade.

UNIVERSIDADE 
MANTÉM RITMO 
DE ATIVIDADES
/ UFRN /  GOVERNO FEDERAL INVESTIU R$ 11,8 MI EM OBRAS NO COMPLEXO ESPORTIVO DA UFRN 
PARA COPA DO MUNDO; CAMPO E PISTA DE ATLETISMO HOJE SÃO USADOS POR ATLETAS E CLUBES

O TÉCNICO DUNGA decidiu não con-
fi rmar a escalação do Brasil para o 
jogo contra a Colômbia, pela Copa 
América, que acontece hoje, às 
21h. 

Ele fechou o treino de ontem e 
sequer confi rmou a provável volta 
do meia-atacante Philippe Couti-
nho ao time principal. Na entrevis-
ta coletiva que concedeu ontem, o 
treinador revelou, no entanto, que 
quer uma mudança de sua equi-
pe para o jogo diante da Colôm-
bia: menos erros de passe. Segun-
do ele, esse foi o principal proble-
ma na vitória suada contra o Peru, 
por 2 a 1, no domingo passado.

Já sobre a volta de Coutinho, 
Dunga tentou despistar. “Ele está 
integrado e recuperado. Vamos 
decidir o time hoje”, falou. 

Após a entrevista, o técni-
co comandou um treino fechado 
para imprensa, no qual pode ob-
servar melhor o rendimento da 
equipe. 

Quando o treino foi aberto, 

nos minutos fi nais, os jogadores 
fi zeram apenas o tradicional “ra-
chão”, brincadeira típica nas vés-
peras das partidas.

Se não confi rmou mudanças 
na escalação, Dunga pelo menos 
confi rmou o que vai tentar corri-
gir: “temos que tentar jogar mais 
na parte técnica. Erramos mui-

tos passes, coisa de estreia, que 
é mais pela ansiedade de que-
rer vencer. Vamos aprimorar isso 
pela qualidade que nossos joga-
dores têm”.

A provável escalação do Bra-
sil é Jeff erson; Daniel Alves, David 
Luiz, Miranda e Filipe Luis; Fer-
nandinho e Elias; Philippe Couti-

nho (Fred), Willian, Neymar e Die-
go Tardelli.

Essa será ainda a primeira vez 
em que Neymar reencontrará o la-
teral Zuniga, que o tirou da Copa 
do Mundo no ano passado, após 
uma falta no jogo das quartas de 
fi nal, que terminou com vitória 
por 2 a 0 do Brasil.

Sobre uma possível dependên-
cia do atacante Neymar, o goleiro 
Jeff erson diz ter  prazer em poder 
“carregar o piano” para o jogador. 

“A gente assume que uns têm 
que carregar o piano, e outros têm 
que tocar. A gente tem a humil-
dade de saber que quem decide é 
o atacante e a gente está lá para 
marcar. É um privilégio jogar com 
o Neymar, um jogador que faz a di-
ferença em qualquer lance”, disse. 

Caso vença a Colômbia, a Se-
leção chegará aos seis pontos, já 
que também venceu o Peru na es-
treia e pode até garantir uma clas-
sifi cação antecipada para a segun-
da fase. 

ISSO É QUE é vencer e conven-
cer. Depois de ter tirado duas no-
tas 10 no round 5, o australiano 
Owen Wright repetiu o feito (que 
aconteceu apenas oito vezes em 
40 anos de circuito mundial) e 
recebeu duas notas máximas na 
fi nal contra o também australia-
no Julian Wilson, faturando o Fiji 
Pro, quinta etapa da Liga Mun-
dial de Surf, encerrada ontem 
(noite de segunda-feira no Bra-
sil), na ilha de Tavarua. 

“Eu não acredito, terminar 
com um par de 10 é um sonho 
se tornando realidade. Fiz mui-
to trabalho nos bastidores e as-
sisti aos caras top bem de perto, 
e defi nitivamente valeu a pena. 
Gabriel Medina foi uma grande 
inspiração para mim, especial-
mente ao assisti-lo neste evento 
no ano passado e o que ele fez” 
– disse Owen ao globoesporte.

com
Contando com a fi nal de Fiji, 

o somatório de 20 pontos em 
uma bateria só aconteceu oito 
vezes na história do esporte, e o 
aussie tornou-se o primeiro atle-
ta a repetir este feito duas vezes 
na mesma competição. Este foi 
o segundo título dele no circuito, 
tendo no currículo ainda uma vi-
tória em Nova York em 2011.

“Fiz duas viagens ao Tahi-
ti neste ano e acho que foi de lá 
que este estilo de surfar nos tu-
bos veio. Tenho que pagar tri-
buto às minhas pranchas. Nun-
ca me senti tão bem nas viradas 
como lá, e eu amo essas viradas 
tanto quanto eu amo os tubos”.

Se Fiji só trará boas lembran-
ças para Owen, a quinta etapa do 
Circuito não foi nada boa para os 
brasileiros. Pela primeira vez no 
ano nenhum representante do 

WALLYSON, POR ENQUANTO, con-
tinua sendo apenas um desejo 
para o torcedor abecedista. Ao 
contrário do que foi divulgado na 
Gazeta do Povo, jornal de Curiti-
ba, o jogador não retornará para 
o Alvinegro neste momento. O 
procurador do atleta e o clube 
negaram qualquer negociação. 

A única certeza até agora é: 
ele sairá do clube paranaense. 
Com a contratação do atacante 
Kléber Gladiador, o Coxa liberou 
o jogador para diminuir a folha 
salarial, assim como rescindiu 
com o zagueiro Leandro Almei-
da, que está próximo de acertar 
com o Palmeiras.

Além disso, Wallyson tem 
problemas de relacionamento 
com o novo treinador do Cori-
tiba, Ney Franco. Ele foi coman-
dando por Ney no tempo em que 
defendeu o São Paulo e teve pou-
cas oportunidades. 

O NOVO JORNAL entrou em 
contato com o procurador do 
atleta Gilberto de Nadai para co-
mentar a especulação que to-
mou força nas redes sociais após 
a publicação no site paranaen-
se. “Não existe nada no momen-
to. Nada, nada, nada”, antecipou.

Segundo ele, a defi nição do 

novo clube do atacante potiguar 
não sairá das suas mãos – nem 
também da do próprio jogador. 
“Qualquer coisa que vá aconte-
cer neste momento no futuro de 
Wallyson não depende nem dele, 
nem de mim e de nenhum de nós”, 
diz. “O futuro dele está nas mãos 
dos representantes do Deportivo 
Maldonado, do Uruguai, que é um 
time de investidores”, completa.

O vice-presidente de futebol 
do ABC, Bira Marques, também 
negou qualquer contato e disse 
que o clube não fez sequer uma 
proposta ao jogador neste mo-
mento. “A proposta que a gen-
te fez de fato foi no início do ano 
e ela foi descartada pelo investi-
dor dele, que é argentino. Ele não 
aceitou porque avaliou que o jo-
gador tinha vaga na Série A ou 
até fora do Brasil”, explica.

O dirigente diz que o joga-
dor tem contato com amigos 
que tem no clube, mas que neste 
momento não existe a possibili-
dade de um retorno. “Essa ques-
tão foge até da vontade do pró-
prio Wallyson e passa na verda-
de pelo grupo de investidores, 
que tem um clube no Uruguai, e 
o que eles decidirem é o que será 
feito”, completa.

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

Dunga quer menos erros de 
passe contra Colômbia

/ SELEÇÃO /

 ▶ Técnico Dunga quer que passes sejam aprimorados; Robinho em treino

RAFAEL RIBEIRO / CBF

 ▶ A única certeza sobre Wallyson é que ele sairá do clube paranaense

REPRODUÇÃO

 ▶ Owen Wright em mais um tubo clássico nas ilhas Fiji

DIRIGENTE E PROCURADOR 
NEGAM ACORDO ENTRE 
ABC E WALLYSON

AUSTRALIANO TEM 
VITÓRIA HISTÓRICA EM FIJI

/ XADREZ /

/ SURF /

 ▶ A pista da UFRN é feita do mesmo material da que foi palco das Olimpíadas de Londres, em 2012
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